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PORTO 12 DE NOVENHBRO 


Caminhos de ferro portuguczes 
com relação a Hespanha 


Ha muito que instamos por um plano com- 

pleto da nossa viação publica, no qual sejam 
Attendidas tanto as indicações technicas como 
as circumstancias economicas dos pontos mais 
importantes do paiz. - 
- Tambem n'este indispensavel trabalho nos 
devemos lembrar de que temos na visinhança 
uma nação grande e importante, pela qual é 
que temos a estabelecer as nossas relações com 
o resto da Europa. | 

A Hespanha tem andado por bom caminho 
em'tão importanto assumpto, e cuidon a tempo 


as / + 


“Fomos menos prudentes do que ella, e já 
estamos a luctar com as dificuldades prove- 
nientes de se não terem resolvido de um modo 

efinitivo e seguro as directrizes que devemos 
escolher para a nossa mais urgente viação ac- 
celerada, | 

« Este assumpto, que é talvez o mais interes- 
santo da nossa economia publica, entrou já em 
uma phase favoravel com a existencia de uma 
commissão mixta de engenheiros, encarregada 
de SAPUGAE os pontos capitaes que se referem 
de principaes vias ferreas que so devem cons 

uir nas duas nações, a 
As mais authenticas e authorisadas infor- 
mações asseguram a competencia dos commig- 
sarios enviados por ambas as nações. Pela nos- 
sa parte vemos de ambos os lados uma falta la- 
mentavel, que nos parece mesmo erro gravis- 
simo praticado por ambos os governos. . 

Nomearam commissariosengenheiros,aptos 
para resolverem todas as questões technicas, 
aplanando-lhes:as dificuldades e prêparando- 
lhes as soluções mais convenientes e faceis, 
mas não foi nomeado nem um só commissario 
economico. Ora parece-nos que n'estas ques- 
tões as razões economicas, firmadas em segu- 
ros esclarecimentos estatísticos, são indispen- 
gaveis para que haja acerto e conveniencia nas 
bases que se adoptem. 

Se estamos bem informados, como julga- 
mos, à falta d'estes meios de estudo já proje- 
cta duvidas e embaraços em certos pontos dos 
valiosos estudos feitos pelos commissarios, e 
que devem a esta hora estar na posse dos dous 
governos. CD Pa 
Segundo taes estudos e pelo que a esse res- 

eito vemos em uma noticia importante dada 
este respeitó pela « Gazeta de Portugal», a 


“commissão entende que sejem quatro as linhas 


fixadas desde já em Portugal com relação à 
Hespanha: ai gs 
«1.º A linha do Porto a Glallizafosscs 
ga, Vianna e Valença. vá 
42º A linha do Porto a Salamanca, com 
& direcção interior que vier a adoptar-se, mas 
com attenção especial á importancia da Regoa 
e á vantagem de escolher o trajecto mais curto 
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«3.º À linha do valle do Tejo, que partirá 
de Abrantes, entrará em Hespanha perto de 
Idanha a Nova, e por Corja e Placencia irá a 
Madrid. Esta linha será 300 kilometros mais 
curta do que a de Ciudad Real, assim como vi- 
rá ater o meio-mais rapido de communicação 
entre Lisboa e Salamanca, quer dizer, entre 


é Huelva.» | 

A «Grázeta» concorda acertadamente com 
os commissarios das duas nações ácerca du pre- 
ferência que se deve dar á linha de Abrantes 
a Salamanca, como à que nos aproxima maia 
do resto da Europa. 

Somos d'essa mesma opinião ha muitos an- 
nos, porque'a'vimos fórmar e defender a enge- 
nheiros distinctos, ouvidos sobre tão grave 
proa pela extincta Companhia de Obras Pu- 

licas, que iniciou em Portugal os grandes tra: 
balhos de viação publica, e cujos planos gi- 
gantescos e civilisadores teria sido uma fortu- 
na que houvessem vingado. | 
““Temos pena que tão tardó se incline a 
opinião dos poderes publicos em Portugal para 
essa linha, que é a mais importante para os 
nossos interesses economicos, porque teriamos 
poupado muitos milhares de contos deréis, se 
a tivessemos preferido em tempo conve- 
niente, ES o RR 
Entretanto, as.circumstancias urgem para 
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A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 
“(Episodio da bistoria do Porto no seculo xv) 
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ARNALDO GAMA 


(Continuado do nº 957) + 


O alcaide chegára até aquicom o Seu gran- 
zel pacificador, e: conseguira: prinoipiar 'a fa- 
zer impressão na turba-multa; mas d'aqui não 

ôde passar. Cortou-lho a palayra uma mu- 
her de mais de meia idade—baixa, grossa, 
vermelha até á raiz dos cabellos, e de cara 
de verdadeira virago. Vestia uma fraldilha 
de burel e um manteu de bristol vermelho, 
com as pontas apertadas para o lado dotraz 
sobre à cinta; nos pés trazia umas balugas 
já esburacadas. | 
“Sahindo & frente da multidão, esta en- 
carrancada matrona fincou os punhos hercu- 
8 nã cintura, e cortou de chofre o eloquen- 
te discurso do alcaide, bradando-lhe cheia de 


. PAIVA : 


+ — Que estaes vós ahi a dizer, alcaide ? 
Por minha fé, que perdestes o siso, Lourenço 

nnes. Pois, iéramá , ha-de ahi haver forca 
e picota para os homens honrados, e fará sua 
vontade esto grande aleivoso, falso, excom- 
mungado, este bolseiro de má hora, que rou- 
ba 0 bispo e o' pobre do povo, que nos pe- 
nhora, que nos prende, tudo para viver á 
barriga fôrra, e nós que chorermos lagrimas 
de sangue, que paguemos para sua má vida, 
é dinda por cinia que ouso deshonrár as bar- 
bas honradas de homens bons taes como 
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adoptar soluções bem pensadas sobre os nos- 4.º Atrasladação da capital é um serio 
sos caminhos de ferro com relação a Hespa- | penhor dado á França; não é um expediente 
nha. bs provisorio nem um lugar de descanso na mar- 
Não ha muito ainda que n'este mesmo lu- | cha .para Roma. Supprimir o penhor, seria 
gar o nosso correspondente de Pariz noticiou | destruir o contracto. | 
extensamente uma festividade internacional 9.º Às proposições do conde de Cavour, 
que preoccupou bastante a Europa e que apro- | em 1861, não continham esta clausula rela- 
xima de nós os maravilhosos effeitos da civili- | tiva á sapital; além d'isso, limitavam a um 
sação: foi a inauguração do caminho de ferro | numero determinado o exercito do Santo Pa- 
do norte de Hespanha. dre e marcavam para a partida das tropas 
Não nos devemos, portanto, esquecer que | francezas um praso de quinze dias. Ninguem 
os mesmos rails por onde véem hoje os passa- | póde desconhecer as consideraveis differen- 
geiros e mercadorias, que percorrem algumas | ças que ha entre essas proposições e as es- 
das linhas ferreas principags da França, po-| tipulações do mez de setembro. 
diam conduzir esses mesmos passageiros e 6.º O caso do uma revolução que viessê 
mercadorias até ao territorio hespanhol, se | rebentar espontancamento em Roma não é 
não fossem condições, contra as quaes' pro- | previsto pela convenção. Para essa even- 
testa o bom senso dos dous povos, que obri- | tualidade reserva a França a sua liberdade 
gam a uma baldeação trabalhosa .e cara na | de acção. 2a 
fronteira que separa as duas nações. 1.º O gabinete de Turim conserva a po: 
vancemos, que já nos bate quasi á fron-| litica do conde de Cavour. Ora, esse homem 
teira a necessidade de regularmos por meio | illustre declarou que Roma não poderia ser 
de um accordo que nos honre,a construcção | unida á Italia e vir a ser sua capital sem 0 
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dos nossos caminhos de ferro com referencia á 
Hespanha. .! 
Apenas propomos que se dê tanta valia á 
penna e ao concurso do economista, como ao 
lapis é observações do engenheiro. 
Ribeiro de Sá. 
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Revista da politica externa 
Aviva-se a questão da convenção franco- 
italiana, e era de esperar que assim aconte- 
cesse logo que começasse a ser discutida no 
parlamento: de Turim. Não é, porém, só a 
discussão na camara que vem dar outra vez 
á imprensa politica materia para largos ar- 
tigos sobre tal assumpto. P, sobretudo, a 
interpretação que se tem dado a algumas pa- 
lavras de uma nota de M. Nigra, interpreta- 
ção que obrigou o governo francez a elabo- 
rar novas notas diplomaticas em que fosse 
bem claramente definido o sentido da conven- 
ção. E' destas notas de M. Nigra ao minis- 

tro dos negocios estrangeiros em Turim, e d 
ministro dos negocios estrangeiros em Fran- 
ça ao ministro de França em Turim, que se 
occupam especialmente os ultimos periodi- 
cos, A | 
Não nos sendo possivel publicar esses do- 
cumentos por muito extensos, contentar-nos- 
hemos com dizer que a nota de M. Nigra deu 
lugar a equivocos propalados e festejados pe- 
los adversarios do convenio de 15 de se- 
tembro, certas palavras deram pretexto aos 
comimentarios apaixonados dos partidos, e 
por conseguinte cra indispensavel restabele- 
cera verdade por meio de explicações. 
Diz a nota do 'plenipotenciario italiano: 
«Os negociadores italianos tinham recebido 
instrucção formal para engeitarem qualquer 
condição contrária nos direitos da nação. 
Por conseguinte, não podia tractar-se do 
uma renunciação ás aspirações - nacionaes, 


|nem de uma garantia collectiva das poten- 


cias catholicas, mem da occupação de um 
ponto do territorio romano pelas tropas fran- 
cezas cômo penhor da execução das novas 
promessas.» E diz tambem: «Para nós, a 
questio romana é uma questko moral, que're- 
solveremos pelas forçasmoraes.» 

Ora, naquelas aspirações nacionaes e 
n'estes meios moraes é que se estribavam 
os equivocos. Dizia-se que a trasladação da 
capital não era mais do que um expediente. 
Diziase que para o caso de fébentar uma 
revolução em Roma, a França não tinha re- 
servado a sua liberdade de acção. 

A's duvidas e incertezas que de tudo isto 
podem brotar, e aos recursos que da nota de 
M. At cólhia contra a França a má fé de 
paixões partidarias, poem pêas os esclarcei- 
mentos dados pelo ministro dosmegocios es- 
trangeiros do imperador, esclarecimentos que | 
se resumem nas sete proposições seguintes : 

1.º Entre ós meios violentos “db que 
Italia não fará uso, devem contar-se as ma- 
nobras de agentes revolucionarios no térri- 
torio pôntifical, astim como qualquer exoita- 
ção tendente a produzir movimentos insur- 
rectionaes. Ad 

vo nt ga meios moraes de que 
óde fazer uso, consistem unicamente nas 


orças da civilisação é TO pie so 
— 3.º-As'únicas aspirações que à corte de 
Turim considera como legitimas são as que 


] 


teom por objecto à reconciliação da Italia com 


Fernão Balabarda !.. Olhai vós com que ago- 
ra nos vem o enxovêdo! Isto não é para 


sofirer-so |. pinsisem, à otro riste 
" Elevantando no ar os dous ponderosos 


“|ra-se para, 


consentimento da França. | 

— (Os planos financeiros expostos ao par- 
lamento pelo gabinete italiano são os seguin- 
tes : 

Nada de emprestimos, pelo menos para 
agora. Reducção immediata de 60 milhões 
nas despezas publicas, sendo 42 nas de guer- 


“| rae marinha, tudo sem, prejuizo de maiores 


reducções, que serão operadas por diversas 
leis organicas, e maisum augmento de 40 mi- 
lhões sobre o tabaco, o sal e outros gene- 
ros. 

Estas reducções e augmento só aproveita- 
rão para o orçamento de 1865. 

Mas o governo carece immediatamente de 
200 milhões para cobrir as despezas do anno 
que vai findar. Obtel-os-ha do modo seguinte: 
"A vendados bens senhoriaes produzirá até 
ao fim do dezembro uma quantia de 40 milhões 
pelo menos. Pedir-se-ba aos contribuintes uma 
antecipação sobre o imposto territorial, na im- 
portancia de 124 milhões, pagaveis ema. di- 
nheiro ou em coupons. Completar-se-hão os 
200 milhões pela creação de 36 milhões de bi- 
lhetes do thesouro, : 

Quanto à venda dos caminhos do ferro do 
Estado, é cousa com que não se póde contar 
para já, porque os compradores apresentam 
algumas, dificuldades em consequencia da 
trasladação da capital. | ça. | 

Finda a leitura do seu relatorio, noticiou o 
ministro da fazenda, com grande applauso da 
fazenda, com grande applauso da camara, que 
o rei Victor Manoel renunciára esportanea- 
mente a 3 milhões da sua dotação. . 

—As ultimas noticias dos Estados Unidos 
são desfavoraveis aos federaes. O Sal prepa- 


. - 
ontnuar a mais sang 


— 


encis 


guintes: palavras de M. Stephens, vice-presi- 
dente dos Estados confederados: «Quando 
mesmo Mobila, Savannah, Charleston, Augus- 
ta, Macon; Montgomery, e mesmo Petersbur- 
go e Richmond, viessem a cabir nas mãos do 
inimigo, a nossa situação não seria peior nem 
menos animadora do que era a de nossos paes 
nos dias de menos prosperidade, » ! 


Banco Nacional Ultramarino 
A representação que os subscriptores dissi 
dentes do Banco Nacional Ultramarino : fize- 
ram ao governo, é foi entregue ná terça-fei- 
ra 8 do corrente aos snrs. ministros da mari- 
nha e obras publicas pela commissão, que 
or parto dos mesmos subscriptores foi a Lis- 
boas é concebida nos seguintes termos: 
at Eds 4H , ne.a 


“— Senhor, A magnanima sóllicituda e zelo incan- 
savel que Vossa Magestade dispensa aos negocios 
publicos no exercicio do seu penoso, mus augusto & 
paternal officio de-reinar, anima os abaixo assigna- 
dos, subscriptores do Banco Nacional Ultramarino, 


“a submetterem á cuidadosa e reflectida attenção de 


Vossa Magestado uma supplica, que, por fundada 
o justa, esperam que seja benignamente escutada. 
De grande momento são, Senhor, as scciedades 
anonymas, porque, pela natureza das suas operá- 
ções, e pelas faculdades que em virtude d'estasé 
necessario conceder áquellas, podem ser origem de 
andes bens e grandes males, comú poderosos meios 
e prosperidade geral, qu fasimente s8 convertem 
om fataes instrumentos de desgraças públicas, pro- 
duzindo ás vezes desastres temerosos em! lugar de 
córresponderem úslargas esperanças que m'eltas ué 
fundaram. sb o cobol Hanp e | ] 
Vem de abi que legislações e governos (não dis- 
cutimos agora theorias) tornam dependente a réspe- 
ctiva authorisação de condições, que bem revelam si- 
multâncamentoo perigo que sa teme e o cuidado 
com que ge foge; condicções que teem por fim não só 
CET e 
e a enxerqueira de encontro ao alcaide e aos 
seus homens, que vinham com as lanças cru- 
zadas, e auxiliados pelo honrado armeiro, des- 


cendo vagarosamente pela rua abaixo, e já ti- 
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Pão codigo penal, além 
todosos factos constitutivos do delicto de burla: 


comercio do 


segurar o interesse publico, mas tambem abonar a 
boa fé e lealdade entre as partes. 


Todavia, Senhor, pelo que respeita ao Banco 
Nacional Ultramarino (custa, mas é forçogo dizel-o) 
faltou-se à verdade, primeiro no prospecto, depois 
nas rectificações, por fim nos estatutos; faltou-se á 
verdado mais de uma vez ao publico, sempre aos 
subscriptores, até ge faltou á verdade ao rei; faltou- 
se 4 verdade desde o começo até agora, contrariando 
os principios, as leis, a praxe; fultou-so á verdade 
em tudo, portudo, a todos: e ha-de pensar-se que o 
governo do Vossa Magestade o approvou ? Não, mil 
vezes não. N'este cáso o rigor seria injustiça. Dema- 


-siada confiança explica a extrema facilidade. 


No prospecto publicado no dia 23 de março aqui 
e em Lisboa, prospecto anonymo como (digamol-o 
já] as respectivas rectificações que se lhe seguiram, 
dizia-se: «Recebem-se subscripções no escriptorio de 
F, Chamiço,Filho & Silva até 24 do correhte ao meio 
dia para 2 000:0004, achando-se já tomado o restan- 
tev: outros 2 000:0003000, visto que a 1.º emissão 
era de 4.000:00038000. Mas quem os tinha tomado, 
so ainda então é que ia abre-se a subscripção ? Fal- 
sidade, evidente e manifesta falsidade, com que se 
quiz e conseguiu fazer acreditar como sensata, lu- 
crativa e bom auspiciada a empreza. 


Era isto no tempo em que os capitaes n'esta ci- 
dade trocavam facilmente os calculos rigorosos de 
um positivismo severo pelas magicas illusões de uma 
phantasia aventurosa. De noute sonbavam-se ban- 
cos, de dia inculcavam-se como realidades. Era es- 
tabelecimento o projecto, era projecto a lembrança; 
lembrança que sé detinha, projecto que captivava, 
estabelecimento que enriquecia ! 


Foi n'estas circumstancias que se annunciou o 
Banco Nacional Ultramarino: favoravel occasião, 
animador ensejo ! Quema havia de suppor que eram 
imaginarios 0s2 000:0004000 da subscripção suppos- 
tamente effectuada ! Em 24 de março ao meio dia es-' 


tavam portanto tomados os 2 000:000 3000 restantes. | 


Mas a subscripção reabriu-se no Porto, exceden- 
do a eifra indicada. Ha testemunhas do facto, e es- 
cusadas são ellas, porque o facto é o melhor teste- 
munho. Ro its 
Apesar d'isso, no fm da lista dos accionistas, 
distribuida a final juntamente com os estatutos, 1ê- 
so ; «Reservadas para as ilhas, ultramar é agencias 
4400 aeções» !.,.Pois póde dizer-se subscripção a 
reserva ? E' que tantas faltavam ainda para com- 
pletar a primeira emissão; e, figurando fé o governa- 
dor com os seus parentes e socios, feitas bem as con- 
tas, por 8,756, não foi possivel imaginar para aquel- 
las outro destino rascavel. o 

Além d'isso os supplicantes sabem e podem af- 
firmar a Vóssa Magestade, que na lista dos subs- 
criptores se acham alguns que o não são, e até um 
que o não podia ser ! Este é a Sociedade Geral Por- 
tugueza de Finanças, que ainda não está constitui- 
da, e que por tanto não tem authorisação, para en+ 
trar em taes transacções. 410% 

Ora a este respeito dispõe o Codigo Penal Par- 
tuguez o seguinte: ai 

«Art,451. Será punido çom a prisão correccional 
de um a tres annos, e multa correspondente, poden- 
do tambem ser suspenso dos direitos politicos até ao 
maximo, aquello que defraudar a outrem, fazendo 
que se lhe entreguo dinheiro, ou moveis, ou quaes- 

uer fundos ou titulos, por algum dos seguintes mo- 
os : + 
«N.'3. Empregando artifício fraudulento para 
persuadir a existencia de alguma falsa empreza, ou 
de-bens, ou decredito.» 
— Ealei franceza reguladora das sociedades ano- 
nymas diz: Ea 
« Art. 31.São punidos com as penas do artigo 405 
daapplicação d'este artigo a 


«1.º Os que por simulação dê subscripções ou de 
entradas, ou pela publicação de má fé de entradas ou 
subscripções não existentes, ou de quaesquer outros 
factos falsos, obtiveram, ou tentaram ebter subs- 
cripções, ou entradas » | sta 

Evidentemente se verificam no que fica mencio- 
nado estas tres especies de bulra: simulação de 
subscripções nos 2:000:0008000 tomados, simulação 
de entradas nos depositos correspondentes, e a pu- 
blicação de má fé de umas e das outras, ou do. pros- 

ecto. es b da 
: Ainda mais, Senhor, e muito mais! ' ho E 

No prospecto lia-se: «Estatutos approvados pelo 
conselho de administração:» Clausula erotica, que 
nem fascinados acceitam. Durava ainda o encanto e 
já se ouviam murmurios, Fosso por isso, ou fosse pelo 

us fosse, publicaram-se duas rectificações, uma em 
Lisboa no «Jornal do Commercios em 24 de março, 
outra no «Commereio do Porto» em 26 do mesmo 
mez, nas quaes se declarava quo os estatutos seriam 
apresentados á assemblea geral para ella os discutir 


le approvar; rectificações cuja autbenticidade, por 


mais que se diga, se vão logra pôr em duvida, não 
só por não haver até hoje reclamação dos fundadores, 
mas tambem porque Ricardo Ernesto de Carvalho, 
que no prospecto se deu como membro do conselho de 
administração, foi n'ellas substituido por Archibuldo 


Turner, que efectivamente está fazendo parte do di- | 


to consélho. cu 

Ainda porém que assim não fosse, a clausula do 
prospecto não podia prejudicar o direito fundamental 
e impreterivel, que teem os accionistas de discutirem 


e appróvarem ou regeitarem os estatutos; convenções | 
particulares, radicalmente viciadas e insanavelmente 


nulias, como todas as da mesma naturçgza, quando as 
partes não coasentem com plena liberdade e perfeito 
conhecimento. | 

Tal é, Senhora doutrina c a lei, tals jarisprá- 
dencia-ea pratica. Não podem estar 'á mercê de um 
ou mais, até onze audaciosos, governador e conselho 
administrativo de-qualquer Bance ou sociedade ano- 
nyma, o que vale o-mesmo.que dizer, um até onze 
dligáichas, eitos dictadores nos domínios dá sutono- 
mia privada, os tres primeiros“divéitos do homem: 
liberdade, igualdade e propriedade. | 

Não, Vossa Magestado não podia approvar tão 


. 
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E' que o ichacorvos ia prégar um sermão, 
o se os sermões do ichacorvos, prégados de 
cima de um poial de rua, em flagrante con- 
travenção da lei, já não obrigavam a bolsa 


por emprestimo ao governo de Vossa 


trativo bre - 
va responsabilidade; e finalmente que nos estatutos 
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bem como as publicações litterarias. 


profunda injustiça, tão insolita violencia, tão fatal 
desordem, 

E não approvou de certo. No citado alvará diz 
Vossa Magestade: »Hei por bem dar a minha regia 
approvação aos estatutos do mencionado Banco Na- 
cional Ultramarino, os quacs nos termos do artigo 
999 do codigo commercial, se acham reduzidos a ins- 
trumento publico.» as 

". Meastal instrumento publico não criste, ou se 
existe não tem valor algum. A Ord do Liv. 1.º tit. 78 
S 4.º exige em toda a escriptura publica a assigna- 
tura-das partes, se sabem escrever, ou a de outrem a 
rogo d'ellas, se não sabem; e à do Liv. 4.º tit. 19 
manda quo não assigúem antes de outorgarem, é dá 
o direito de se arrependerem e arredarem da conven: 
ça antes de assignarem. Falta porém na escriptura 
que acompanha os estatutos, além de outros requisi- 
tos exigidos no art. 492 do codigo commercial, o es- 
sencial, o indispensavel da assignatura dos subscri- 
ptores, ou, seguudo é pratica, de mandatarios cspe- 
cialmente encarregados de assignarem por elles. 
Apenas figuram nella o governador e os membros 
do conselho administrativo como simples negocian- 
tes, de sua propria authoridade e sem delegação de 
ninguem ! Usurpsação de direitos, omissão de for- 
malidades. Amplissima dictadura ! TRA 
| E manifesto portanto que o citado alvará foi ob 
e subrepticiamente obtido. | 

Entre inquietos e confiados, inquietos pela estra- 
nha demora eos vagos rumores de que se andava sol- 
licitando a regia approvação, confiados no. direito 
proprio e na lealdade alheia, esperavam ainda os 
supplicantes que se convocasso a ussembleia goral 
para confeccionar, ou pelo menos, discutir O de 

fo 


| var os estatutos, quando na folha official de 


PRDate veem consummada, obra das trevas, & illegas 
idade ! 

- Accordaram então como de um sonho, feridos co- 
mo pela luz do um raio : tal foi a gua admiração, tal 
O seu espanto. ' : 

" Nodia 27 do mesmo mez recebe-se aqui aviso de 
convocação para assembleia geral, no dia 7 de se- 
tembro estão lá os supplicantes devidamente pevas 
tando; mas debalde, por que a vontade dos dictado- 
res é a lei: ita jus esto. Protestaram 810, numero que 
hoje está elevado a 366. Dos qutros apenas, e poucos 
mais no todo seriam, compuubam a assembleia 71, 
eatro presentes e representados; estes 29, aquelles 
42. Dos representados alguns qwizeram protóstar na 
coma assembleia de viva voz, mas não se lhes. 
admittiu o protesto. Os presentes póde-se talvez di- 
zer que eram os membros do conselho de adminis- 
tração com o governador e consocios. E não sé dis- 
solveu, não liquidou logo o malfadado Banco! E' 
ih não importam maiorias a quem não reconhece 
ireitos ! , . du q08 
Custa a omittir que a assembleia goral de 7 de 
setembro pouco mais tinha por fim do que discutir o 
tipo das acções ! iélis 
| O governador e conselho de administração ha- 
viam já, por authoridade propria, regulado tudo: até 


08 seus pingues ordenados e mais interesses, sem 


quebra da sua modestia e abnegação. porque, pare- 
cendo tão seguros da nossa confiança apenas sedecla- 
raram dictadores por 4 annos, quando o podiam ser 
perpetuos ! À 
Era de acrescentar que os cinco por eento exigi- 
dos no prospecto, a titulo de deposito, foram cobra- 
dos de uns e não de outros subseriptores, com mani- 
festa desigualdade e simulação, a que são applica- 
veis as citadas disposições do nosso codigo penal e lei 
franceza; bem como que se dispoz arbitrariamente de 
uma parte da importancia cobrada EI, 
agestadé para 
aqudir nos necessitados de Cabo Verde, louvavel e 


santa applicação, mas que, ainda assim, não justifica 


o arbitrio, embora os membros do conselho adminis- 
tomassem individualmente sobre si a respecti- 


ba disposições inadmissiveis: tal, entre outras que 


| bem se podem julgar de não menos graves conso- 


quencias, a do art. 69, que, visto não ter bavido con 
venção a este respeito entre as partes, importa para 
o caso nada menos do que a derogação do art, 145,e 
seus $89 10 e 21 da carta constitucional.-Está porém 


jé sobejamente demonstrado que o Banco-)Nacional 


ltramarino nem moral, nem social, nem juridica- 
mente resiste á analyse. 
» Portanto com rasão os supplicantes, 
À Pedem a Vossa Magestade a 
graça de mandar quo q dite 

Banco se dissolva e liquide; ou 

que, pelo menos, se para tanto 

à DO se não julgarem suficientes os 
fundamentos allegados, se lhes 
permitta que rompam o simples 

pacto de união em queentraram, 

e que não obriga, restituindo-se 

“emtodo o caso áquelles a uera 

fôr devido, o deposito é juros, co- 

mo é de justiça. - y NE 

ERM... 


- Porto 20 de outubro de 1864. 
(Seguem-se 268 assignaturas ) je 
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INTERIOR 


“Provincias ap 
“BRAGA 9 DE NOVEMBRO — (Do nos: 
so: correspondente) — Um jornal da Jocalida- 
dededica o seu artigo principal de hoje a -as- 


sumptos, municipaes, o lembra á camara al- | 
guns telhoramentos que se podem levar .a | 


effeito sem despeza alguma e que estão só- 
mente dependentes: da boa vontade dos snrs. 


vereadores. | gula (es 7 

+» Muito acertadamente discorre o articu- 
lista respeito ao assumpto de que tracta, e são 
da maior evidencia as razões: por elle addu+ 


o qbisilÃs sis tá Jah DE 


festas do bispo, ladravaz ? Foste bobel-o á bo- 
dega de Pero Bugalko, 4 porta do Olival, ou: 
tro tão bom como tu? Abi és tu, homem de 
prol? Ai, mano.... Bem-te lombrigo, Pero; 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


Annuncios e Correspondencias, linha, .a eva cre veu ou 
Repetições .. | 
' Annuncios de sahida de navio, cads um 
“Os sors: assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


eva 
e.» 


tornem efectivas e o pub 


[gozar 


punhos, tomou. folego, e continuou; voz. em nham entrado muito ávante por onde mais tar- 


grita e cada vez mais furiosa : a 

—- (Que arrazoaes vós outros, pecos que 
sois ? Justiça do povo, justiça do, povo! Vê- 
de que esse homem é castelhano, mau visi- 
nho e traidor á cidade. Corpo de tal! Foi 
elle, jurami, que avisou os andaluzes da par- 
tida da: armada, Que esperaveie d'esso villão 
ulmoxarife do ruim de-Rai Pereira, de que 
6 serviçal? Ainda o largartis? Andai, an- 
dai, muiticramá, andai que eu vos juro que 
seirá rindo, é fará de vós:mau feito, a poder 
que possa e seúdó em seusiso. Arreceai-vos 
dos féros do: doudarrão do alcaide ? Ai que 
moça 'que eu sou para me deixar atabafar 
das parolas deste mau pesar! Vêdo o que 


tirastes do vos pordes a peito com João Ro- || 


drigues por elle! Ah'! homens, ha em vós 

ejo ! Juro a Deus, que não ! Tendes modo ? 
Daio ao medo; que aqui está Mari Affonso, 
enxerquoiradas Aldas... CS 


E aqui a cólora abafou-lhe a-voz totalmen- a 


to, e a enxbrqueira ergueu os punhos cerrados 
ao alto, soltou um grito de panthera irritada, 
e por fim bradou em voz terrivel : 

* — Mata, mata o bolseiro do bispo! Morra 
o falso, o excommungado, o traidor cas- 
tellão |... 0. 9) 

— Morra ! — repetiu a turba-multa enfu- 
BAR, squtl lo qrrisnat Ovídio dl 
E a onda popular arremessou o ichacorvos 


Fr tu 


de foi a rua dos Caldeireiros. 

Gomes Bochardo soltouum brado de su- 
premo terror. O alcaide empallideceu. Tudo 
estava perdido. Y | 

Mas o animo generoso do ichacorvos não 
soffria o asbassinato do bolseiro, Muitos contra 
um! Ao esbarrar,portanto,de encontroao ir- 
mão e ao alcaide, rumorejou-lhes tres ou qua- 
tro palávras com velocidade quasi igual á da 
electricidade. Depois tomou a enxerqueira 
pelo peito, bateu com ella de encontro á mul- 
tidão, e logo arremetteu com esta a sõcco e a 
pontapés, e assim abriu caminho até um pojal 
de pedra, que baviaá porta do armeiro. N'um 
relance appareceu de pé em cima d'elle. 


voz de trovão — sus, que falla 3. Thiago ma-! 
tamouros, que, apesar de ser appellidado por: 
castellãos; é de; alma mais portugueza que 
vós outros; rufianaços, ladrões, excommun— 
adobe 00 u oo! qua: | 

E, dizendo, bateu rija palmada no retabu- 


lo, que levantou acima da cabeça, e ficon com, 


o braço direito estendido e os olhos scintillan- 
tes pregadosma multidão. 

D'esta alguns homens, mal viram o icha- 
corvos ém pé sobre o poial a fallar em 8. Thia- 
go, deslisaram-so surrateiraménte por aqui e 
por alli, por onde podéram. A maioria ficou, 
mas voltóu-se toda para elle, com visiveis syin- 
ptomas de inqnietação e mau-estar, 


— Sus, homens e diabos ! — bradou eim: 


do povo, como quando eram prógados do al- | não estejas a pôr à cabeça a socairo da arca- 
to dos pulpitos das igrejas, com assentimento | bonço d'esse marinello, que se põe em bicos 
e beneplacito dos bispos, ninguem, comtudo, | de pés, para que eu te não veja. Ah! ladrão! 
gostava ainda agora de assistir a elles, por- | Que fizeste da taça de prata que roubaste ao 
que á força do caracter official e obrigato- | arabi Eleazar, quando foste á judiaria, para 
rio succedera a força da má lingua e da cos- | que elle te guarecesse à cabeça d'aquella tor- 
covelhice, para amordaçar a qual, quando em- | menta de pancadaria, que levaste de teu par- 
regada por homens do genio de Paio Bala- | ceiro Nuno Balúga, quando lhe roubaste aó 
bardi, não havia remedio senão fazer das bol- | butir aquelles oito cruzados na tua tavolagem, 
sas bandeiras de paz e de amisade. “| excommiungado ? Já, vinde aqui lançar n'esth 
Assim, os que podéram fugir logo, fugitam; | arquinha dous brancos cada um, para que 8. 

e d'ahi por diante a multidão foi adelgaçando | Thiago mata-mouros vos tire pelas orelhas pa- 
cada vez mais, porque das abas d'ella ia sem- | ra fóra das penas do inférno, que tendes me- 
pre retirando gente á formiga. a 


ças, roubos, amasios, WraNDea; « «se de temor | neiro... 
de Deus nem migalha! 


rima ! Diz, que fizeste do coto do gallo das | raelleo punhocerrado, ss 3) 

E — Ah! hervoeira da má hora ! -— bradou 
o ichaconvos em voz de trovão — E pias toda- 
via! Se despregas a lingua, grande aleivosa, 


(+) Gallo das trevas ouvela Maria era o nome que 
se dava é vela mais alta das do candieiro triangular 
que se usa aceender no oflicio das trevas, na semana 


santa o | para aqui, n'estaarca de malfeitorias,—- e di- 


Ed 


olha que salto lá que te faço em astilhas. Já |. 


oro. 


e. 


j 
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zidas, com o fim de combater os abusos que 


menciona. E' de esperar, portanto, que a ill.”* | 
camara, composta de cavalheiros ilustrados | 


e que teem dado provas do seu interesse pelo 
bem publico, até onde podem alcançar os re- 
cursos do municipio, se não demore a tomar 
as necessarias medidas para que cessem 05 
abusos de que se tracta. E um d'esses ocon- 
sentir-se que n'uma das praças mais centraes 
da cidade se faça a feira do gado, de que re- 
sultam não poucos inconvenientes para a com- 
modidade publica, para a policia e bygiene 
da cidade. Pe à pR 

O lugar mais adequado para se fazar esta 
feira é,.como o alludido jornal indica, funda- 
mentando a sua opinião com bons argumentos, 
o sitio da Ponte de S. João, onde se faz an- 
nualmente uma feira semelhante no mez de 
Junho. À ideia de transferir para aquelle local 
a feirado gado já euaouvi expender, se bem 
me recordo; em conversa particular, a um dos 
actuaes vereadores; não basta, porém, reco- 
nhecer as vantagens que proviriam de talou 


tal medida, é necessario ter a resolução “de ' 


fazel-a adoptar, a fim de que taes vantagens so 
fico principio a go- 

zal-as o. mais breve possivel. 
Qutro melhoramento, não menos necessa- 
rio do que o primeiro, é a mudança da alfan- 
dega do peixe, que actualmente está situada 


n'uma das ruas mais tentraes é concorridas 


da-cidade. up do So Os, ad MUS Sa) : 

"E da rimeira-intuição a impropriedade 
daquelle local para semelhante fim, não só 
pelo que respeita 4 hygiene, como á moral. 
Não é das mais recatadas e honestas a lingua- 


gom das peixeiras, e são frequentissimas as 
itrei o so dão para que esta possa, 
as 


em animadas contendas, mostrar toda a sua 
opulencia de palavras e phrases, que se não 


encontram nos melhores diccionarios. Consen- 


tir esta eschola n'am' dos sitios mais frequen< 
tados da cidade , em conssquencia de ser 
uma rua toda commercial, é, com certeza, um 
desserviço á moralidade. 7 

Considerada a questão pelo lado hygieni- 
co, bastará lembrar que é aquella casa um 
grande fóco de infecção para demonstrar a 
urgencia de removel-a d'alli para algum sitio 
que, sem sor distante, fique fóra do centro da 
população. R: 

Como estou fallando de assumptos muni- 
cipaes, não mudarei de rumo sem primeiro of- 
ferecer à consideração da ill.=* camara uma 
ideia que diz respeito ao meio mais proveitoso 
de fazer a arrecadação de parte dos seus ren- 
dimentos. ESTAR JOD SG RI AA 

São os tributos indirectos os que fazem 
maior vulto na receita do municipio. Não se 
poderia tirar melhor resultado d'este rendi- 
mento, adoptando-se mm ento de alfandega 
municipal, onde se realisasse a cobrança dos 
impostos, á imitação do que se faz não só em 
Lisboa e Porto, mas tambem n'outras terras 


' 
Ls 4 é 


7 | menos importantes, como Coimbra, Aveiro, 


Leiria e Figueira? | 

Por um relatorio, que tenho á vista, da ge- 
rência municipal de Coimbra, nos biennios de- 
corridos desde 2 de janeiro de 1858 até 31 de 
dezembro de 1861, vejo que proveio para are-' 
ceita daquelle municipio uma pequena vanta- 
gem de se tor adoptado tal systema de arreca- 
dação; e d'ahi-me veio a lembrança de propor 
este alvitre, que me parece digno de ser estu- 
dado, pois que diz respeito a um ramo de ger- 
viço muito importante. 

“Para não tornar esta carta demasiado ex- 
tensa, porei hoje de parte este assumpto, ro- 
servando para outra occasião as reflexões quo 
ácerca d'elle se me offerecem. ; 

- — Occupa-se um outro jornal da proxima 
inauguração do Banco do Minho, e esboçan- 
do rapidamente os beneficios que póde colher 
esta cidade e provincia da creação d'aquelle 
estibelecimento, manifesta a esperança do 
que, removidas as pequenas dificuldades que 
actualmente existem, em breve poderemos 

as vantagens de to util “estabeleci- 


re" 


tar. Não é crivel que 
e mal enteéndidos-caprio 
ção de um estabelecimento, cuja uti 


lidade é 


ES O 


tá “2, 4 


vivo 1 JamienDal « PQBLO ed: 4h . 
zendo'batia na caixinha do retabulo = já para 
aqui quatro leaes d'esses que levas roubados 
n'essa escarcella, ladravona, | | 
+ i—— Quatro estocadas, quatro dardos, qua- 
tro dentadas, ladrão, fugidiço das galés!— ex-. 
clamou a enxerqueira, ageitando sobre o hom- 
bro a alcofa, em que trazia a carne—Mau pe- 
sár veja eu deti, cxcommungado !' 
- E dizendo, voltou-lhe as costas, e partiu, 
praguejando-o. "comi! in 
O ichacorvos ainda continuou por algum 
tempo a apostrophar insultuosamente a multi- 
dão, que continuava a retirar furtivamente por 
diferentes direcções. Por fimjá poucos resta- 
vam. Paio Balabarda saltou então abaixo do 
poial, e torreu coma caixinha poresses. Uns 
deram, outros não deram. Os que deram, não 
ouviram palavra, eos que não deram, farta- 
ram-se de injurias.. 4) tusioosos 
«' Por fim dispersaram. Ctomes Bochardo foi 
levado pelo'alcaide ao juiz, e por elle manda- 


do para a cadeia, que era,a esse tempo, na rua - 


Chã. O armeiro, esse entregou a bisarma ae 


| irmão, disse-lhe algumas palavras em voz su- 


mida, e dirigiu-se para casa do bacharel, O 
ichacorvas entrou então: para dentro da loja, 
encostou-se a uma bigorna monstruosa, que ha- 
via no meio d'ella, e poz“se com toda a gravi- 
dade e socego a rebater com o conto da bisar- 


ma os pregos do;vetabulo, que haviam saltado - 


com a bateria, em que girára, esforçada- 
mente. - 


“q A É 
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incontestavel e por todos facilmente compre- 
hendida. a 

Pensa o articulista a que me referi que é 
agora a mais opportuna occasião para a crea- 


ção do Banco do Minho; não o julgo eul 


assim, e parece-me que talvez fosse melhor 
esperar que se desvanecesse um pouco a cri- 
se monetaria por que estamos passando. São 
faceis de adivinhar os motivos por que me in- 
clino a pensar d'esté modo, e por isso me 
abstenho de os mencionar; todavia, estou bem 
persuadido que q illustrado escriptor do ar- 
tigo alludido não lançou impensadamente 
aquella asserção ao pnblico, e é por isso quo 
submetto à sua apreciação o avaliar a diffi- 
culdade que talvez haveria em reunir os 
capitaes necessarios, agora que a falta da 
mocda se está tornando tão sensivel por toda a 
parto. . 

— Chegou hoje de tarde o snr. gover- 
nador civil deste districto, que, por motivos 
de saude, so tinha ausentado ha algum tempo 
d'esta cidade. Dizem-me que s. exc.* toma 
conta ámanhã da administração do districto. 

— Tambem chegou hontem o sor. José 
Joaquim Vieira, que ha pouco exerceu o lu- 
gar de secretario geral d'este districto, acres- 
centando novas sympathias ás muitas que já 
tinha, sem, comtudo, deixar de fazer a todos 
justiça imparcial. S. exc.*, que actualmente 
é auditor d'esta divisão, parte manhã para 
Vianna, onde tem do fazer um conselho de 
guerra. 

— A'manhã de madrugada parte para Lis- 
boa o gnr. general Taborda, que, como é 
sabido, pediu a sua demissão do commando 
d'esta divisão, em consequencia do seu mau 
estado de saude. 


NOTICIARIO 


Tri 


Anniversario funebre.— O dia do 
hontem foi para esta cidade, como para todo o 
paiz, um dia de tristissima recordação. 

O dia 11 de novembro de 1861 deixou nas 


lagrimas de uma nação inteira, que então ca-|- 


hiam sobre a bandeira das quinas, inclinada 
sobre um feretro real, um legado que tem de 
reproduzir-se em igual dia, em quanto o mun- 
do prestar homenagem ás grandes virtudes e 
conservar memoria dos que, pelo: consoroio 
sublime da realeza da virtude com a realeza 


- dothrono, só para a bemquerença viveram, 


Foi hontem o terceiro anniversario da mor- 
te do Senhor D. Pedro V, que do povo rece- 
beu o cognome de — muito amado. 

- Foi por isso um dia consagrado ao desafo- 
go rjue o pensamento christão procura no seio 
da religião para as saudades que, pelo laço 
mysterioso da fé, se prendem no infinito da 
eternidade. ' 

O sentimento publico suppriu as demons- 
trações officiaes. | 

Na igreja da Trindade tiveram lugar as 
missas que, por alma do finado Rei, foram ins- 
tituidas pelo prior e-professoros do lyceu 
d'aquella ordem. 

N'uma déstas missas assistiu,com a mcza, à 
entrevada,que em-consequencia do legado ins- 
tituido pelo snr. visconde da Trindade, em 
memoria do Senhor D. Pedro V, foi admittida 
no hospital da mesma ordem. nLE 

A' missa que mandaram celebrar os pro- 
feasores do lyceu assistiram as alumnas e alu- 
mnos. 


“A missa instituida pelo snr. visconde de 


Pereira Machado, vice-provedor do Asylo de 
Mendicidade, na capella do mesmo asylo, as- 
sistiram todos os asylados e asyladas. | 

Na Sé Cathedral tiverain lugar as exequias 
que mandou celebrar a exc."* camara. . 

Officiou o rev. chantro, osnr. dr. Miguel 
Joaquim Gomes Cardoso. | 

A musica era a da capella do snr. Ca- 
nedo. | ; 

O templo estava guarnecido com decora- 


ções fanebres e na capella-mór levantava-se o. 


sarcophago, sobre o qual poisava uma coroa e 
um sceptro. 
Assistiram a esta solemnidade funcbre : a 
exe. “2 camara, O snr. viscondo de Leiria e 0 
sen estado maior, uma deputação do governo 
civil, os anrs. director da alfandega e delega- 
do do thesouro,, alguus antigos voluntarios da 
Rainha com os seus uniformes, commandante 
de caçadores n.º 9, commandante e officiaes 
de infanteria n.º 5, alguns ofíiciaes de vetera- 
nos, empregados de diversas repartições, os 
meninos orphãos e outras pessoas das diversas 
classes, ai | 
Faziam a guarda de honra o regimento de 
infanteria n.º 18 e a guarda municipal, dando 
o primeiro as descargas. 
Ante-hontem de tarde e hontem de ma- 
nhã dobracam Os Binos. erd | 
À Bolsa, a ponte pensil, os edificios pu- 
blicos, consulados, a praça da Batalha e mui- 
tos navios suctos neste porto, tinham ban- 
deiras em funeral. di E mA 
on ieopa da ERACNIÇÃO Andou de fran 
uniforme. bn Pi | 
o saudade e tristeza eram as lembran- 
ças que estas demonstrações avivavam. . 


Fundo de Deposito. — A Caixa de 
Crodito da Associação Industrial Portuense 
vai estabelecer uma Caixa economica com o ti- 
tulo do — Fundode Deposito. 
N'esta caixa poderão ser depositadas todas 
as quantias desde 200 réis para cima, ao juro 
de 4 por cento ao anno, capitalisado todos os 
mezes. | , 
- Esta instituição, authorisada no estatuto 
da Caixa de Credito, e que até agora se não ti- 


nha creado, foi, na assemblea geral que teve |. 


lugar no domingo ultimo, lembrada pelo enr. 
José de Almeida Brandão, que propoz a sua 
fundação, indicando na proposta o minimo das 
quantias que podem ser depositadas e o juro 
que os depositantes devem receber no fim do 
anno. ' 

Sendo a proposta approvada,tracta-se ago- 
ra, segundo nos informam, de confeccionar o 
respectivo regulamento. | 

Hospital da Misericordia.— Na 
gemana finda em 2 de novembro existiam nas 
enfermarias do hospital de Santo Antonio 402 


“ doentes. ] 
De 3 a 9 do corrente entraram 110, sahi- 
“ram 108, fallecoram 10 e ficaram existindo: 


“394, 


Nas enfermarias da cadeia existiam 3 doen 


tes, entraram 4, sahiu 1 e ficaram existindo 6. 


Theatro Iyrico. —Foi efectivamente 
aberto, como já dissemos, novo concurso para 
adjudicação da empreza Iyrica do thentro de 
S. João do Porto pela epocha de 1864 a 
1865. . a 

“O concurso é por tempo de 15 dias, que 
terminam no dia 24 do corrente, | 


A epocha theatral deverá começar no dia 


1. “de dezembro proximo e terminar no sab- “merciantes, um mercieiro, um padeiro, um n'esta ci 


vas. 


bado de Alleluia devendo aempreza dar duran- 


to esto tempo 50 récitas. | os 


Não se exigem no programma operas no- 


O subsidio será pago em prestações men- 
saes, com desconto da prestaçãomensal cor- 
respondente ao aluguer do theatro, que é 
fixado na quantia de 1:400000 réis. 

Consta-nos, porém, que o governo dedu- 
zirá d'esta quantia toda a receita que o thea- 
tro tonha produzido desde o 1.º de junho 
até 30 de novembro. , 

Tambem somos informados de que se 
alterou o programma anterior,que abria con- 
curso para adjudicação da emprega por tros 
aonos, para so não prejudicar o projecto fu- 
turo de se adjudicarem ao mesmo empreza- 
rio os theatros lyricos de S. Carlos, em Lis- 
boa, e de S. João, no Porto. i 

Nos seus desejos e esforços para que haja 
theatro lyrico este anno, e para que o” thea- 
tro do Porto não continue de futuro à mer- 
cê do acaso, com relação á companhia lyri- 
co-italiana, tem a administração do theatro dé 
S. João encontrado no snr, Francisco Palha 
um sollicito e dedicado procurador. 

O concurso que se abre agora, modifica- 
do no interesse dos concorrentes, é já o 
quinto ! . 

Quer viver à custa dos tolos. — 
Mora no largo do Corpô da Guarda uma mu- 
lher, á qual, na occasião do S. Miguel, rouba- 
ram duas capas de panno. - 

* Ante-hontem estava a boa da mulher scis- 
mando nas capas que lhe roubaram, quando 
um homem, com trage de aldeão e barba gri- 
zalha, lhe entrou pela porta dentro, offerecen- 
do-se ler-lho a buena dicha e adivinhar-lhe o: 
que ella desejasse saber. an: 

Como á mulher lhe não sabiam do pensa- 
mento as capas, julgou que o adivinho a podia 
tirar da incerteza e exigiu que elle lhe dissesse 
quem as tinha roubado. 

O adivinho pediu 500 réis pelo serviço exi- 
gido, e, depois de os receber, declarou que pre- 
cisava fazer certas nigromancias, mas que no 
diaseguinte voltaria a cumprir o promettido. 

" Esta sahida desafiou algumas desconfian- 
ças na mulher, mas era tal o desejo que tinha 
de rehaver as duas capas de panno, cuja falta 
o frio lhe fazia sentir, que deixou ir o homem, 
recommendando-lhe que não faltasso. 

E não faltou, mas foi para pedir mais 600 
réis, que necessitava para uma operação, sem 
a qual não podia adivinhar tudo o que era mis- 
ter, para que as capas voltassem á mão da sua 
legitima dona. 

A mulhor, ainda quo tarde, conheceu a cs- 
perteza do adivinho, e, fingindo que ia buscar 
o dinheiro, fechou o homem na sala e foi cha- 
mar um cabo de policia, que prendeu e condu- 
ziu à respectiva regedoria o adivinho, que não 
adivinhou este desenlace ! 

Tem graça! — Ha tempos, um indivi- 
duo, morador no concelho de Gaya, foi rouba- 
do por um criado, que fugiu com o roubo. 

À policia, tendo noticia do facto, tractou de 
descobrir o lugar onde o ladrão se refugiára,e 
soube que habitava uma pequena casa, em gi- 
tio êrmo, denominado das Chãs. 

A's 10 horas da manhã de quinta-feira, o 
regedor de Gaya, com cinco cabos de policia, 
um soldado da guarda municipal e o individuo 
que fôra roubado, dirigiram-se ao sitio, cerca- 
vam a casa c intimaram o ladrão para que sa- 
hisse e se entregasse á prisão; porém elle res- 
pondeu a esta com outra intimação, apoiado 
na exhibição de um pau do choupa bem empu- 
nhado, e mandou que lhe abrissem caminho. 

A policia obedeceu, e o ladrão, galgando 
de um pulo pelo meio da ala, dou ás de Villa 
DiDEO )' TRI qm 

A policia ficou a ponsar no caso, e, sobro- 
tudo, no pau de choupa !.. 

“Theatro. — Mr. Velle dá hoje no 
theatro de S. João a primeira exhibição dos 
espectros viventos, acompanhada de uma par- 
te de physica recreativa e de outra de magia 
eillusão. | 

No programa promette-se uma scena de 
«ressurreição dos mortos», mas não se falla 
no dia de juizo, porque o espectaculo é de 
noute e o juizonadatem quo ver com phan- 
tasias e illusões. 

Promenores. — Com relação ao sui- 
cidio de um guarda supranumerario da biblio- 
theca nacional de Lisboa, o «Jornal do Com- 
mercio» pwblica os seguintes promenores : 

«O infeliz João José Calais, que no olival 
da quinta do Pinheiro, no Alto de S. João, se 
enforcou, collocou o chapéu junto de si, com 
uma pedra dentro. Por baixo da pedra achou- 
so um papel, que dizia assim : 

«Eu, por favor o humanidade, só peço ás 
authoridades, que por caridado me mandem 
enterrar; é o caminho que todos hão de levar, 

ois a minha pouca fortuna, e já a minha falta 

e auimo para olhar para meus filhos, e ver eu 
que elles estão descalços e mal vestidos, ver mi- 
nha mulher mortificada com trabalho; e que a 
nada podemos chegar, é mais que triste, pois 
eu se mais desgostos terei que passar, será mo- 
lhor deixar o mundo, e acabar. Aieai, adeus 
queridos filhos, adeus querida mulher, adeus 
mundo, adeus mundo, adeus tado, para nunca 
mais; é ae Deus“servido levar João José de 
Barros Calais. Moraa triste viuva, na traves- 
sa de Sant Anna, numero 12, primeiro andar, 
com tres filhos ao pé de si, a chorar, sem um 
bocado de pão para lho dar peço que no mais 
proximo logar me queiram enterrar. Pois peço 
perdão a todos, e me queiram perdoar, » 

O mesmo jornal acrescenta que o infeliz, 
pelo que se sabe agora, já nos ultimos dias de 
outubro dava indícios de perturbação mental, 
e que na bibliotheca andava fallando comsigo 
mesmo, como quem está preoccupado. 
Licenças a funcclonarios ju di- 
claes. — Em 9 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças para 
poderem estar ausentes do serviço publico : 

Ao bacharel Manoel Ladislau Bento, juiz 
de direito da camarca de Odemira, por ses- 
senta dias. Ao bacharel Alvaro Ernesto de 
Seabra, delegado do procurador regio na 
comarca de Agueda, por 30 dias, além da que 
anteriormente obteve. | 

A Antonio Casimiro Alves Monteiro, ca- 
crivão o tabellião do juizo ordinario do julga- 
do de Alter do Chão, por quaronta dias. 

Privilegio. — Foi concedido privile- 
gio por espaço de dez annos no subdito fran- 
cez José Mouren, residente om Marselha, co- 
mo inventor de um apparelho proprio para 
curtimento accelerado de pelles de qualquer 
especie. 

O assassino Muller. — Lô-so n'uma 
correspondencia de Londres, do 1.º do cor- 
rente : 

«Os doze jurados que pronunciaram a con- 
demnação- de Muller são todos negociantes 
ou homens de negocio, e nota-so que, apesar 
das reousas dadas pela accusação e pela defe- 
za, O jury'ficou composto de pequenos com- 


vendedor de papel, um dono de hospedaria, , 


um fabricante de vélas, um serralheiro e um, 


vendedor do tabaco. Este ultimo era o presi- 
dente do jury. | | 
Corre o boato de que Muller tivera uma 
entrevista com os sheriffs, e que lhes disse 
que os depoimentos das testemunhas de defe- 
za lhe fizeram mais mal que bem. 
Diz-se, mas não ha nada que authorise 


esta asserção, que Muller, aconselhado pelos |. 


seus amigos publicará um «statement» ou 
uma narração em que confessará o seu crime 
com promenores que a investigação judiciaria 
não tem divulgado.» | es 4% 

Grande catastrophe. — Lê-se no 
«Ecco do Pacifico» de 22 de setembro : 

»- « Hontem de manhã a cidade de S. Fran- 
cisco foi dolorosamente impressionada com a 
noticia de que o vapor «Washoe», quena se- 
gunda feira á tardo partiu para Sacramento, 
foi destruido por uma explosão, perecendo 
n'esta catastrophe um grande numero de pes- 
s0as. 
A 5 de setembro às 4 horas da tarde o 
«Washoe» largou do seu caes com 175a 200 
passageiros, entre estos muitas senhoras é via- 
jantes pertencentes à classe abastada. 

Foi ás 9 horas da noute que teve lugar a 
catastropbe, a 30 milhas da cidade do Sacra- 
mento e 5 do Rio-Vista. 

O vapor «Antelope», de uma companhia 
rival, ia muito atraz e não chegou ao lugar do 
sinistro senão hora e meia depois da catastro- 

he. 

E Este vapor tractou logo de soccorrer as 
victimas, e todos os passageiros do «Was- 
hoe» que podéram ser recolhidos a bordo do 
«Antelope» foram por este vapor conduzidos 
á cidade do Sacramento, onde só chegaram 
hontem ás 4 horas e meia da manhã, 
porque, para maior infelicidade, o vapor to- 
sou num banco deareiae nãe pôde ser pos- 
to a nado senão depois de muitas horas de 
trabalho. 

O quadro a bordo era horroreso. O pa- 
vimento da camara e o convez estavam co- 
bertos do mortos e feridos. Uns quarenta 
d'estes ulimos estavam estendidos sobre col- 
xõos e muitos já agonisantes. 

“Todos os medicos da cidade do Sacra- 
mento acudiram e prodigalisaram os seus 
Serviços. 

Em quanto se faziam esforços para de- 
sembaraçaro «Antelope» encalhado no meio 
do rio, organisou-se uma commissão sanita- 
ria, e Vernon-house foi transformada em hos- 

ital. Fizeram-se paviolas, improvisaram-se 
eitos, o as victimas foram transportadas pelos 
cidadãos, transformados espontaneamente em 
enfermeiros, e promptos a fazer tudo o que 
a humanidade lhes podia inspirar. » 

Manuscriptos preciosos. — Na 
noticia circâmstanciada que dá o «Moniteur» 
do hotel de Soubise, que, tondo pertencido ao 
Condestavel Clisson, passou depois á familia 
dos Guise, e que actualmente encerra os ar- 
chivos do Estado, falla-se do armario feito por 
ordem da assembleã constituinte (1790) para 
guarda do material de fabricação dos assigna- 
dos, ce mencionam-se os objectos que actual- 
mente so guardam n'aquelle armario, e que 
são: diplomas merovengios, authographos de 
Carlos V de França, da rainha Isabel de In- 
glaterra, do imperador Carlos V, é uma carta 
de Salomão IL a Francisco I (1528). Esta car- 
ta, escripta em caracteres de ouro e azul, em 
pergaminho, está mettida numa bolsa de bro- 
cado. roedor <= an “O 

“Está tambem no dito armario o ralo de S. 
Vital, que é curioso a todos os respeitos. 

Na idade média, quando um abbade mor- 
ria, diz o « Moniteur», expedia-se,para annun- 
ciar este acontecimento ás divaorsas casas mo- 
nasticas do reino, um mensageiro, portador de 
um extenso pergaminho, bem enrolado, segun- 
do o costume de então,em pedaços de pau (vem 
d'aqui a palavra «rôle»). 

N'este pergaminho, album da epocha, ca- 
da um d'aquelles a quem selevava a noticia 
escrevia algumas linhas de sentimento. 

O de S. Vital tem como visa do convento 
de Argenteuil alguus versos latinos, que se 
suppõe foram escriptos por Heloisa, que era 


então abbadessa d'aquelle eonvento. 


Tambem em uma das gavetas do dito ar- 
mario se acham as chaves da Bastilha e as de 
muitas cidades conquistadas. 


Factos diversos 


O snr. governador civil d'este districto 
partiu ante-hontem para Penafiel para pre- 
sidir aojury da exposição de gado, que alli 
tem lugar por occasião da feira de S. Marti- 
nho. 

—O snr. general José Maria Taborda che- 
gou ante-hontem á noute de Braga e parte esta 
tarde para Lisboa. 

Hospedou-se n'esta cidade no-hotel Nova 
Italia. | 

O snr. general Taborda vem gravemente 
enfermo da moleatia que Rofire na bexiga. * 

o matam o 

Caridade. —A nota de 105000 réis do 
Banco Commercial do Porto que nos enviou o 
snr. João Rodrigues da Fonseca, encarregado 
por uv: individuo que por modestia ndo quer 
que se lhe declare o nome paraa repartir por 
pessoas necessitadas, distribuimol-a da fórma 
seguinte: 

A José Antonio de Faria, septagenario, na 
travessa da Picaria n.º 4, 1.º. andar, tra- 


ES co cs on cas Rss CO pRORe CARD O 18500 
A Antonio Augusto de Sá, actor da compa- 

ubia nacional, ba 4 mezes doente, na ilha 

do Constantino n.º 20, á run do Sol...,.. 15500 
A Maria Augusta Guedes, para ajuda de 

banhos de mar, na rua da Esperança n.º 

45, no baixo do 1.º andar,,....cccerss - 15500 
A Maria da Conceição, entrevada, no largo 

da Pena Ventosa n.º 23, 2º andar...,. - 15000 
A Anna da Graça, entrevada, nas escadas 

dos Guindaes n.º 6, 3º andar.......,.. 15000 
A Paulo José de Souza Ribeiro,cego, na rua 

da Esperança n.º 32...,..,..... sec... 18000 
A Domingos Ferreira da Costa, cego, n 

Barredo n.º 72, 2.º andar..... Eneas 988 13000 
A Anna Joaquina, sem meios alguns para si 

o 2 filbinhos, na rua de S. Sobustião n.º 

63, baixos do 1.º andar. ,,....cccses.s 8500 
A Leonor Ignacia Teixeira, septagenaria, 

na viella de 5. Roque, às Taipas, n.º 8, 

O IRES o o do ser dos E qse Ca de aE 8500 
A Emilia Roza, phtysica, nos Arcos de Mi- 

ragaya n.º 82,2.º andar. .. e...» babido vo 8500 


Noliciario religioso 


” DOMINGO 13 DE NOVEMBRO 


Coruecio nes Grios—Festividade a Sânt' Anna» 
sendo orador o rev. conego Goes c musica do sor» 


Silvestre. 


De tarde haverá vesperas, Te-Dcum e ladainha 
no altar da Senhora. 


odds E 


co JNICADOS 


Snr. redactor. 


Os oporarios da fabrica do contracto do tabaco | da comoa, junto ao ministerio das obras pu- 
dade, vécm pela primeira voz á imprensa | blicas. 7 


para por meio d'ella fazermos conhecer a franco 
desgraça a que estamos breve propincuos. À fabrica 
dos cigarros está prestes a fechar-se: era n'ella de 
onde colhiamos 0 pão para nós e nossas familias ha 


Eeis annos,e agora que será de 385 pessons sem tra- 


balho ?! Morrer á necessidade a maior parte. Por |. 


isso, snr. redactor, não temus outro meio senão o de, 
por meio do seu muito acreditado jornal, pedir aos 
exc.=“ caixas as suas protecções para comnosco, por- 
que só d'elles é que depende a nossa sorte o ali- 
mento. P 
Somos com todo o respeito 
De V. ete, 

Os operarios da fabrica do contracto do tabaco, 

(4964) | 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1% de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Faz hoje tres annos que se finou um dos 
mais queridos e idolatrados monarchas quo 
tem tido esta nação. 

E' hoje dia de luto nacional, como o foi ha 
tres annos, como o será em quanto estiverem 
na memoria dos filhos de Portugal as virtudes 
excelsas de Pedro V. 

Faz hoje tres annos que este paiz soffreu 
um dos mais profundos e dolorosos golpes com 
que a Providencia o tem ferido. 

A sua dôr, pois, será immorredoura. 

Mesmo hoje, quem ha ahi, que recordan- 
do-se do que se passou ha tres annos, não ge 
persuada ainda, que tudo foi um sonho, que o 
Rei querido não morreu, que todos os que de- 
ram fjnoticia da sua morte se enganaram, e 
que o triste athaude encerrado no pantheon 
real está vasio ? 

E' porque D. Pedro soube de tal modo 
conquistar o amor sincero e dedicado de seus 
subditos, que estes comparando'o a um pa- 
rente ou a um amigo estremecido, não teem 
para suavisar as saudades e as múgoas que 
hes causou a sua morte, senão essas illusorias 
e enganadoras consolações. 

Não houve de certo ainda rei portuguez 
que fosse mais amado pelo seu povo do que 
orei que falleceu faz hoje tres annos, Esse 
amor era sincero e do coração. Nenhum mo- 
narcha, tambem, ainda mereceu maiores af- 
fectos. 
Como rei, o Senhor D. Pedro V compre- 
hendeu o «officio de governar» e pôde ser 
apontado como exemplo dos reis constitucio- 
naes. Como homem, a sua vida foi um mo- 
delo de-todas as virtudes cbristãs. 

Durante o seu curto reinado passou o paiz 
por difficeis e pavorosos transes. 

Além de grandes innundações no Ribatojo 
provenientes de invernos rigorosos e da guer- 
ra em África com o gentio, houve as duas 
epidemias, a da cholera-morbus e a da febre 
amarella, que enlutaram a nação roubando - 
lhe milhares de filhos. 

D'estas dolorosas provações quiz o Senhor 
mostrar-nos a sua infinita bondade e deu-nos 
um Rei como o Snr. D. Pedro V, Rei mais 
valoroso do que os seus antepassados que 
offoreceram o seu peito ás lanças dos inimi- 
gos, mais glorioso do que os que deram a esta 
nação poderio, força e gloria. 

Póde-se dizer hoje com affouteza que se o Se- 
nhor D.Pedro Vnão tivesse resolvido não aban- 
donar o povo da capital esoffrer com elle to- 
dos os perigos da terrivel epidemia, a desgra- 
ça seria incomparavelmente maior do que foi. 

O V foi º rei de 


| Dorvage ee eus errgurvoo; “ZO= duque de 
Bragança, 18.º duque de Barcellos, 20.º du- 
que'de Guimarães, 22.º marquez de Villa Vi- 
çosa, 24.º conde de Ourem, de Barcellos, de 
Faria e de Neiva, 26.º conde de Arraiollos e 
21.º de Guimarães. 

A 26 de janeiro de 1838 foi jurado her- 
deiro pelas côrtes, a 8 de julho de 1858 jurou 
a Carta Constitucional, succedeu á Senhora 
D. Maria II no dia 15 denovembro de 1853, 
foi acclamado na idade de 18 annos no dia 
16 de setombro de 1855, casou em Berlin 
por procuração no dia 27 de abril de 1358 e 
depois em pessoã a 18 de maio do mesmo 
anno, enviuvouno dia 11 de julho de 1859 
e falleceu em 11 do novembro de 1861. 

Houve hoje na igreja de S. Vicento de Fó- 
ra os oficios funebres por alma do chorado 
monarcha. | | 

Assistiram às ceremonias El-Rei o Senhor 
D. Laiz,o Rei o Senhor D. Fernando, o Infan- 
te D. Augusto, todo o ministerio, altos di- 
gnitatios e grande numero de pessoas de to- 
das ascondiçõese gerarchias. 

O templo de S. Vicente estava cheio de: 
fieis quo alli foram orar pelo descanço eterno 
do Rei-martyr. 

Quasi todos os periodicos da capital com- 
memoram em artigos especies O triste passa- 
mento do Senhor D. Pedro V. e 

Em algumas folhas appareceu publicado 
um artigo muito bem escripto assignado pelo 
sor. J. Santos Nazareth. | 

De quarto em quarto de hora ouve-se o 
troar do canhão e ossinos tem dobrado a fi- 
nados-quasi todo o dia. | 

Diz-se que dos conservadores nomeados, 
servirão em Lisboa os snrs. Beirão, Calça e 
Pina e Bernardino Pinheiro, e no Porto os 
snrs: José Luciano Simões de Carvalho e dr. 
Carvalhaes. 

O snr. ajudante do procurador geral da 
corõa junto mo ministerio das obras publi- 
cas ainda não deu o seu parecer sobre os 
protestos dos accionistas do Banco Luzita- 
no contra a validade das eleições, que tive- 
ram lugar no dia 14 de setembro. 

Esta demóra tem causado reparo e sus- 
citado censuras da parte de algans accionis- 
tas; mas tafito o reparo é mal cabido, como 
as censuras são injustas. 

E' sabido que aquelle digno cavalheiro 
tem sempre muito que fazer e ultimamente 
a organisação da companhia de navegação 
a vapor para os portos d'Africa e os negocios 
da companhia geral do credito predial portu- 
guez, tomaram-lhe todo o tempo. 

Os protestos dos accionistas do Banco Lu- 
sitano contra as eleições é assumpto melin- 
droso e demanda estudo e trabalho. 

Ha duas questões a resolver, Uma é sa- 
ber se pela letra dos estatutos qualquer ac- 
cionista póde substabelecer procurações, e a 
outra é verificar se as procurações que déram 
lugar ás reclamações, estão ou não feitas re- 
gularmente e do fórma que possam ser con- 
sideradas como instrumentos legaes. 

Qualquer d'estes assumptos não póde ser 
resolvido de um dia para outro. Deve-se tam- 
bem ter em conta que as procurações são, se 
me não engano, 180, e que hão-de ser exa- 
minadas uma por uma,o que deve levar muito 
tempo.. 

O que fica dito demonstra exhuberante- 
mente a injustiça das censuras, que se tem ir- 
rogado ao snr. ajudante do procurador geral 


| posta d'aquello funccionario, parece que o 


Apezar das razões que justificam plena -. 
mento a demora, que tem havido com a res- 


| 


seu parecer brevemente virá a publico. 
Diz-se muita cousa sobre esse parecer, 
mas entendo inopportuno e pouco convenien- 
te relatar esses boatos, que nada adiantam a 
questão e que podem dar lugar a falsas inter- 
pretações do caracter sério e integro do gnr 
ajudante do procurador geral da coroa. 
Parece que o conselho superior de instruc- 
ção publica pretende que se desannexe do ly- 
ceu do Coimbra a aula de musica e que seja 
substituida por uma de desenho, devendo a 
cadeira de musica estar encorporada ou de- 
pendente immediatamente da Universidade 


| como esteve no seu principio. 


Os jornaes de hoje confirmam a noticia 
que dei hontem de haver uma commissão na 
capital empenhada em levar a effeito um be- 


neficio no theatro de S. Carlos para com oseu |. 


producto collocar no perystillo do theatro do 
D. Maria II os bustos em marmore do viscon- 
de de Almeida Garret restaurador da arte na- 
cional e de Epiphanio Anicoto Gonçalves seu 
interprete, ; 

Os cavalheiros que compõe a commissão 
são os snrs. Francisco Palha Faria de Lacer- 
da, presidente, João José de Souza Telles, 
thesoureiro, Eduardo Coelho, Guilherme Cos- 
soul, Francisco Alves da Silva Taborda, Fran- 
cisco Ctomes de Amorim, Joaquim Josó Tasso 
e José Maria Pereira Rodrigues, secretario. 

À commissão espera que todos os que nito 
querem para a sua patria a macula de ingra- 
ta a coadjuvario no seu justissimo empenho. 

E'de esperar que a comissão reconheça 
que não foi debalde que recorreu ao patrio- 
tismo dos cidadãos de Lisboa, a 

Já ha a certeza do que Suas Magestades 
so dignam assistir ao espectaculo. 

Vai brevemente ser estabelecido na Fi- 
gueira da Foz um posto metereologico. Já 
estão n'aquella villa os instrumentos neces- 
sarios para as* observações e mais accesso- 
rios, e só falta a qísa apropriada onde el- 
les hão de ser collocados. 

Esse pequeno barracão vai brevemente 
ser levantado á custa do ministerio das obras 
publicas, 

Este melhoramento é de grande utilida- 
de e muito importante para a sciencia, por- 
que a posição da villa offerece favoravel en- 
sejo pu as obscrvações metereologicas. 

«Esqueleto», romance devido á habi- 
lissima penna do distincto escriptor e primei- 
ro romancista portuguez, o sor. Camillo Cas- 
tello Branco, vae brevemente sahir a lame, edi- 
tado pelo snr. Campos Junior, livreiro editor 
bem conhecido. 

O «Esqueleto» foi publicado em folhetins 
no «Jornal do Commercio». 

À illuminação do Passeio Publico do Rocio 
desde maio a setembro custou 1:6525210 réis, 
a musica 1:620/3000 e o pessoal 9725930 réis. 
Dedazidas todas as despezas da receita houve 
um saldo a favor da camara municipal na im- 
portancia de 5875409 réis. 

O proprietario do Cassino Lisbonense effe- 
ctivamente baixou os preços-das entradas. 


De 500 réis que custavam, ficam custando | * 


300 réis. 

A' imprensa de Lisboa deve o publico da 
capital esto grande beneficio, porque não hon- 
ve noticiario que nos termos devidos deixas- 
se de reclamar a diminuição no preço das en- 
tradas, que realmente era muito elevado. 

- E deesperar que d'aqui em diante a con 
correncia aos concertos seja maior do que q 
que tem havido, 

O snr. Verissimo Alvares ds Silva, gene- 
ral reformado e com o qual tem havido varias 
pendencias pelo seu genio irascivel e bilioso, 
retira-se da capital, como hoje declara em uma 
despedida que-os jornaes publicam. 

No seu adeus não se esquece de injuriar al- 
guns militares que em nome da lei o foram 
prender e o obrigaram a sugeitar-se ás inflexi- 
veis ordenanças do exercito. úix 

O snr. Meirelles professor de inglez n'esta 
capital e accusado de incendiario foi hoje jul- 
gado no tribunal da Boa Hora e absolvido por 
maioria. - 


xoiro do snr. Pereira cambista do Éocio. 
Sião advogados dos réus os snrs. Paulo 
Midosi e Francisco Beirão. 


ste ultimo é o cavalheiro que tão dis- | com 


tincta classificação obteve no concurso aos 
lugares de conservadores e que pela sug-ele- 
vada intelligencia e applicação foi um dos 
ornamentos da Acadomia do Coimbra durante 
o tempo em que cursou a Universidade. 

O comboio do correio chegou hoje mais tar- 
de da hora estabelecida, em consequencia, .. 
do nevoeiro !,. É 

As cartas foram distribuidas tres horas de- 
pois da hora do costume. A 

Não se supponha que eu condemno a em- 
preza exploradora pelas cautellas que tem to- 
mado para evitar sinistros e desastres; polo 
contrário, louvo-a pela sua prudencia e desejo 
que ella continuo a gssim proceder : porém to-' 

os esses receios da empreza, quo a imprensa 
registra e commonta, so por um lado a tornam 
digna de elogio, por outro condemnam na, por- 
que são as consequencias da má constiucção 
docaminho, e para essas faltas é que não póde 
haver desculpa. | | 

Eu a no principio d'este mez fiz uma via- 
gem pelo caminho de ferro sou o primeiro a 
concordar que é justissima a repugnancia que 
muita gento tem de procurar aquelle meio de 
conducção; eera tal o estado em que-so acha- 
va a linha desdo Coimbra a Pombal, que se as 
chuvas continuam, muitas pessoas que tives- 
sem de vir para Lisboa prefeririam “a estrada 
macadamisada ú de ferro ! 

Isto no anno de 1864 era o mais atroz 
epigramma q” so podia fazer a uma das mais 
admiraveis descobertas e um dos maiores 
beneficios que ao 
dades modernas! 

Felizmente quiz a Providencia poupar a 
esta geração uma tão grande affronta a uma 
das maravilhas do genio do homem, e houve 
por bem fazer cessar 'as chuvas, o que impe- 
dia que os atterros não viessem todos abaixo. 


A 


o ca mem 
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progresso devem as socie- 


“ymnopre da parte omMmoial do DraRXO 
DE LISBOA n.º 265 de 11 de novembro 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 

“Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento da dignidade de deão da sé cathedral do bis- 
pado da Guarda. 

“ MINISTERIO DA FAZENDA 
Arrematação de bens nacionses no districto do 
Funchal. 

— Annuncio de estarem dadas ordens de paga- 
mento dos vencimentos de outubro a varias classes 
activas, | | 
| MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portu- | bro ultimo 201:702464 


gal em 31 de outubro, 


| 


| 


“. 


 — Banco União. Demonstração do. movimento 
da secção de seguros mutuos de vida d'esde 1 de Ja- 
neiro & 30 de junho, e desde 1 de julho a 30 de se- 


tembro. 

— Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenseamento geral, nominal e simul- 
tango da população, effctuado em 30 de dezembro 
ultimo, no districto administrativo de Lisboa. 

MINISTERIO DA MARINHA 

- Decretos exonerando Josê Antonio Saavedra 
Martins de director interino da alfandega de Lou- 
renço Marques, e nomgaudo para o mesmo cargo Joa- 
quim Gomes do Valle. 

— Decretos transferindo Frederico Leite Teixei- 
ra de Sámpato no posto do alferes para a guarnição 
deprovias ade Angola;promovendo Victorino Xuvier 
Lobo ao posto de capitão quartel mestre para o 1.º 
batalhão do caçadores do Estado da India; o des- 
pachando João José Teixeira Pinto no posto de al- 
fores para a guarnição da provincia de Timor. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7 o do 
Havre o Bruxellas do 6. 


—--— 0 + —=. 


despashos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 5 —Os jornaes americanos annuní- 
ciam à importante noticia de que o congresso 
dos confederados do sul decidiu proclamar no 
dia 7 de novembro a emancipação geral dos 
negros do todos os seus Estados, a qual terá 
lugar immediatamente depois da promulga- 
ção do decreto. - 


A «Correspondencia de Hespanha» pu- 
blica o seguinte despacho da Agencia Penin- 
sular, precedido da seguinte declaração: 

«O governo francez não permittiu a trans- 
missão da noticia seguinte, a qual, feita esta 
reserva, à agencia julga poder communicar 
aos seus subscriptores: nO lap 

TURIN 5. — Os ministros fazem todos 
os dias esforços para escamotear os votos dos 
representantos,dizendo a cada deputado : «Es- 
tamos completamente de accordo com o pia 
rador Napoleão. S. M, abandonar-nos-ha dm 
Roma no momento em que o desejarmos. Po- 
rém é necessario dissimular os nossos proje- 
ctos por consideração para “com o elero 80 
catholicos. E' preciso ganhar tempo e assagu- 
rar-nos do apoio do imperador contra a 
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Consta por um despacho telegraphico que 
o Banco de Inglaterra baixou o desconto de 9 
a 8 por cento. omios em vedl 


Alfandega do Porto 


| 


j 


Rondimento da alfandega do Porto 
64:196 3980 


de 2a 10 de novembro....sesseres 
Idom no dia 1h...cecmecsecsaroo 140245180 
8:2204510 


Bespnehos de exportação 
Novembro 11 
RIO GRANDE —-No patacho Marcial, J. A. da 
Cruz, 3 caixões com chipellas e 2 barricas com no- 


eg.» 
RIO DE JANEIRO —Na barca Silencio D. F, 
A, de Sousa, 1 caixão com chapéus; Manool Antonio, 
4 caixões com diversos generos; AD. R. Gaspari- 
nho, 4 ditos com ditos, A. L. da Silva & Filho, 2718,2 
litros do vinho ; Manoel Ferreira, 2 saccos com bato- 
ques. a 
IDEM—Na galera Joaquina, F. J Xavier, 8 
saccos com rolhas ; C. P. da Silva, 6 barris com rper- 
me i 4. AY nl , a 
— IDEM—Na barca Formosa, M. A. «Caspairo, à8 
saccos com rolhas; M.J. Pinto, 2 barris com peixe, 
BAHIA — Na barca Maria & Amelia,J J. de No- 
ronha, 3 volumas com diversos generos; A. M.: F, 
Couto, 44 ditos com ditos; J. C. da Silva, 122 ancoro- 
tas com azeitonas, ac es 
MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, J. F, 
D. Guimarios, 2 caixas com rolhas; M. P, Penna 
& C.*, 1 caixão com tamancos, 
IDEM — Na, barca Carolina, Joaquim Soares, 
100 ancoretas com azeitonas. ; e) 
LONDRES — Na escuna Wave, A. C. R. Guima- 
rães, 50 caixas oom laranjas, Domingos Soares, 36 
ditas com ditas; J. C. e Silva, 70 ditas com ditas; D. 
G. Ribeiro, 150 ditas com ditas; Antonio de Quei- 
roz, 40 ditas com ditas. E Ee 
IDEM —No vapor Bota, Dow & C.* 1736, 28 li. 
de vinho; João Archer, 3 caixões com doce. | 
LIVERPOOL —No vapor Braganza, A J. Shore, 


tros 


No dia 19 devem ser julgados os italianos | 50 caixas com laranjas; D. A. Soares, 8018,6 litros 
que ha tempes feriram e roubaram um cai- | de vinho ; F. L.-Caturno , € 


o, 100 caixas com Ae 
ranjas, 70 saecos com castanhas e 3 caixas com di- 
tas; F.C. da Silva, 1068,48 litros de vinho; A.'J. 
P. Soares, 200 bahus com laranjus; G. J, Graham & 
C., 267,12 litros de vinho ; Jobn Cassels, 47 gaccos 
lã; J B. de Macedo Junior,1 barrica com sarro, 
MARSELHA — No patacho Iberia,J, B. de Cas- 
tro & C.*, 112 caixas com baga de sabugueiro, 


Completa descarga  .,, 
Novembro 1Y | 
QUEBEC —Patacho J osephina, 
AVEIRO —Hiate Razoulo, [ 
Generos despachados parneonsumo 
Novembro 9610 o 
- Assucar—27 caixas, 631 encgas q 15 barricas. 
- Arroz—465 saccas, + | 
Café —85 snccas. | 
Farinha de pau — 130 saccas, 
Algodão—4 saceas. rss 
Courog—b17. ! pull 
Meios de golla—600. 
Pelles do Brazil — 100. 
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| Novembro 11 pv 
Verguinha —107 feixes. 

Cadinhos — 3 caixas, 

Chá— 3 ditas. 

Sementes—1 dita, 

Arcos de ferro — 200 feixes, 

Barras de ferro— 2432, 

Ferro forjado —1278 feixes, 

Aço em barra—65 caixas, 

Pianos—1 dita. 

Passas —197 ditas, 

Escovas —1 dita, 

Ferro em obra—112 volumes. 

Espelhos—1 dita, 

Oleo de linhaça —2 pipas, 

Verniz —1 lata, k 
Vidro—1 caixa, " 
Garrafas —30 gigos. ? | o 
Flandres —3 vergonteas. F 


Movimento dos vinhos e uguas- 
"”* ardentes + 
Novembro 11 


Litros 


DASPAOHADO PARA DEPOBITO > 
ANUALUONÃO eos acaso 9538,00 
DHOPAUHADO PARA CONGUMO 
Aguardente. . cessar A. | , 
VIDhO TOGQUIO, » credores coéces 1088,56 
Dito verdo... . cescravo concioooo;1/19221,68 
EM VILLA NOVA E 

Vinho.....c.ce. co doh oo dnto ad, SOGRA 
—  DHSPAOHADO PARA WXFOBTAÇÃO | LA, 
ADO «6 usas sl SS SS E  16439,00 


á 
O 


REVISTA CONHERCIAL 
Porto 11 de outubro 7 pis 


Rendeu a alfandega do Porto no mez de o tu- 
réis, e 1:4978020 pabi as 
obras da praça do commercio, a saber; + 


Me j o 


- 


KH LaÇãÃO. cos ccrcccecsorrura ndo 179:785 610 . 
LETAIS, 2 air, 00188155 - 
CONSUMO. concbcesovaciovvscccos 4:42358270 
Tonelagem a a a na a 4, 5425115 
Diversas receitas... «e seeecananaa 6:8728897 
201:70258647 


Cambios 

Tem continuado na quinzena finda a procura de 
letras de primeira classe, tanto do Brazil como da 
terra. Ha uma pequena tendencia para estas e por 
isso algumas que tem apparecido foram negociadas 
de 58 7/8 a 54. O cambio regular fica de 54 a 54 1/2. 
Dando se a falta de papel, como suppomos, e conti- 
nuando a procura, certamente teromos alguma baixa 
no cambio. 

Sobre Londres 54 a 54 1/2 90 d.d. e 90 d. v. 
Pari 542 por 3fr. Bd. v. 

HZ | 693 »  » 100d.v. 

Hamburgo 47 !/, 3m, d. nominal, 


Acções : 

Reanimou um pouco mais a procura nas acções 
dos Bancos d'esta cidade, com especialidade nas do 
Banco Alliança, sustentando o preço cotado e com 
apparências de subida. 4 

. Nas demais companhias comprehendidas na nos- 
ga tabella não consta ter havido transacções, 

1 
Descontos 

O juro na Caixa Filial por letras a 90 dias é de 

8 


do esse praso 9 p. c. 

Nos mais estabelecimentos 8 p.c., porém em 
geral o desconto é feito em escalla muito restricta. 
Inscripções 

Regulam 47 p.c. dom o juro pago do 2.º se- 
mestre. 
Estado do mercado 
Depois da nossa ultima revista não houve ec- 
correncia digna de especial menção, passaremos por 
tonto a descrever o movimento da quinzena em es- 
pecial a cada um dos diferentes generos, 


IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE — O pouco movimento que 
actualmente se nota n'este artigo é devido ás pou- 
cas transacções que tem havido em vinho, com espe- 
cialidade nos da ulfima novidade, portanto o merca- 
do fica bastante frouxo e podem-se considerar no- 
minaes os preços que registramos na tabella. 
Durante a quinzena as entradas foram 186 pipas 
pelo vapor Alexandra, procedente de Londres; 60 
pelo Beta, da mesma procedencia; 40 pelo patacho 
Alice, do Havre. 
Foram despachados durante o mez de outubro 
189 cascos. 
Era a sua existencia em 1 do corrente 2:130 


cascos. E . > 

ALGODÃO —Continua havendo uma completa 
reserva da parte dos consumidores. O deposito que 
actualmente existe do Maranhão é apenas de 20 sac- 


as e o importado pelo brigue Esperança. Por aquel- 


lo não há offerta, . 
Importaram-se n'esta quinzena, 150 saccas pelo 
brigue Esperança, de Pernambuco, e 34 fardos do da 
China, por via de Inglaterra. E' do d'esta proceden- 
cia que tem havido algumas pequenas vendas, a 
preços variados e inferiores a 860 réis. 
ASSUCAR — No decurso d'esta revista houve 
regular movimento nos assucares da Bahia. D'esta 
rocedencia venderam-se cerca da 240 caixas; nos de 
ernambuco foram limitadas. D'outras procedencias 
do Brazil nada consta. | 
Os assucares brancos são facilmente véndidos, 
porém, n preços baixos, não acontecendo outro tanto 
com os mascavos, que se acham bastante paralisa- 
dos em consequencia da importação quo tem havido 
de Inglaterra. . ; 
As cotações são as seguintes: 


Pernambuco branco.........,1,.« 28300 a 28500 
| » BOMENOS cecoripecve 23100 a 23150 
v MASCAVO ...ccccaes 15700 a 15900 

Bahia branco ....ccees.s 00000 18900 à 28000 
» .JMMASCAVO clocf cosscssdcoos 15700 a 18800 
Rio MASCÃVO. co: ccocesscoso eo 15700 a 25000 


Importaram-se 1058 saccos pelo vapor Beta, 
procedente de Londres ; 2514 saccos pelo brigue Es- 
perança, de Pernambuco; 21 caixas e 20 barricas 
pela barca Adelaide; 10 caixas pela barca Lima 1.º; 
10 ditas pela barca Tamega, todas procedentos do 
Rio; 300 saccos de Lisboa, por transito, pertencen- 
tes Ro carregamento do Laisa 2.º, de Pernambuco. 

Durante o mez de outubro sahiram dos arma- 
zens da alfandega, para consumo, 260” caixas, 37 
feixos, 70 barricas e 4538 saccos. , 

Existiam nos referidos armazens em 1 
rente, 880 caixas, 1 feixo, 84 barricas e 17600 


gac- 
8. 7 
ARROZ — Do de Calcuta venderam-se varias 
artidas regulando de 43200 a 5400 réis, o do do 
Maradbio 200 sacecas a 53600 réis. 

As ontradas do de Calcutá, por via de Ingla- 
torra foram, de Liverpool, 1002 saccas pelo Bragan- 
za;3100 pela Santa Clara; de Londres; 2825 saccas 
pelo Beta. 

CAFE'—As transacções que se effectuaram na 
quinzena foram muito insignificantes, pela cireums- 
tancia dos consumidores se limittarem ás urgencias 


“do consumo, esperando a chegada de novos sup- 


primentos. Regulou de 45300 a 45500 réis. 

Importaram-se do Rio,360 saccas pela barca Li- 
ma 1.º, e 20 pela barca Tamega: de Lisboa, por 
transito, 64 saccas da Flor de S, Simão, do Ceará. 

Existiam nos armazens da alfandega em 1 do 
correntes 832 saccas. usa ; 

CACAU—Não consta venda alguma. Cotamos 
o da Bahia de 85200 a 38400 réis. | 

Existem na alfandega 48 sac:os. 

COUROS — Não houve transacções em primeiras 
mãos. 

As csistencias que haviam de couros seccos, 
em segundas mãos, foram vendidas. Apesar d'esta 
circumstancia os especuladores mostram-se bastante 
desanimados. 

As offertas de couros salgados, de difiçrentes 
procedencias, são desattendidas, 

Importaram-se 150 salgados pelo brigue Espe- 
rança de Pernambuco. 
FARINHA DE PAU— Consta a venda de 100 
saecns da do Meranhão a 85600 réis. 

Importaram-se 78 barricas pela barca Lima 1.º 


Rio 
GOMMA DO BRAZIL — O mercado acha-se 

desprovido d'este artigo. Tem havido pequena im- 

rtação,por via de Inglaterra, e de conta propria: 

elo vapor Braganza, de Liverpool, vieram 45 sac- 
cas. . k , : é | “e ] 
“MELAÇO —Falta no mercado, 
€ EXPORTAÇÃO | 
“AGUARDENTE NACIONAL —Regula 1805 
a 1908 réis, a pipa a dinheiro, porém ha pouca pro- 
cur q 


AZEITE — Tem bavido bastante concorrencis 
ao mercado, e as ultimas. vendas foram a 45800. 


CEREAES Us preços por que regulam actual- 
mentesão: AMO di TRE £ 
Trigo serodio.,...cescersannerssss- 90 a 960 

» .. Darballds avo ciransis pior ao o TO a 7901. 
» MAO sc cosssi 200 OT coca co o UROCE JUL 
to <OQMENIS cuide cu as nos isct da . 980 a 1:000 
DD sVATBITO,, Do cerca co quo VEDDD 4" 4860 
Milho da terra. .,,..cessuss cocos, DB0 à 600 
» das ilhas. .cccus e une. bio a 680 
v estrangeiro 70 ecunao. enue.. .. 540 a b5O 
Conteld. sab acqasccdegaicro sedes « O10 a 520 
Cevada. .... vo... 400 à 420 


LÁ DE TRAZ-0S.MONTES—Não tem havido 
ultimamente compras n'este artigo : cotação 38600 
réis, nominal, 

SAL — Cotação do graudo a 405, do miudo 
808 réis. 

Deposito do primeiro 180 milheiros, do segundo 


VINHOS—Poucas transacções se effectuaram 
duranto esta quinzena, tanto em vinhos velhos como 
dos da ultima novidade. 

O arrolamento dos vinhos no Douro deu o se- 
uinte resultado : 


ovidade de 1864................ 66:578 pipas 

Valhoniocavosisoa as dado SR EA + st |: A 
Exportaram-se no mez de outubro : 

Vinhos, sd CI vs ss sem coocs.. 16955066 litros 
Foram manifestados para de- 

posito no referido mez,,........ 142505 » 
Existiam nos armazens do Por- 

to e Villa Nova em 1 de corrento: 

Vinho tres es cris ce pe bucos o 63364246 » 


so 


Alfandega do Porto 


Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega em Massarellos no mez de 
Es outubro: ; 


Assucar, 260 caixas, 37 feixes, 76 barricas e 
4638 saccos. 
Arroz, 4056 saccas 
Café, 164 saccas e 4 barricas 
Cacau, 20 saccas 
Couros, 4457 


e. 
No Banco Alliança até 3 mezes 8 p. c., exceden- | - 


Farinhade. tu, x BACoa 4 barri as 
ri e errada do 
Pinssaba 1000 cabeças e 2900 molhos 
Tapioca, 10 barricas ' 
Gomma, 75 paneiros 
Castanhas do Maranhão, 39 barricas 
“Soda, 100 barricas 
Chá-mate, 1 lata 
Melaço, 1 garrafão 
Madeira, 86 couçoeiras, 3 vigas e 
Pedras de amolar, 25 
Doce, 78 latas e 33 caixinhas | 
Aguardento, 2 barris, 17 garraíõos o 246 gar- 
rafas - 
Carne secca, 1 barrica 
Ourellos, 4 saccos 


"* Despachados na estiva 


Algodão, 186 fardos e 39 saccas 
Gomma, 30 saccos. 


84 taboas. 


Existência dos generos coloniaes nos armazens 
da alfandega em Massarellos em novembro 


61 cunhete. | 
Arroz—8900 saccas. 
Algodão—189 saccas. 
Aguardente de canna—21 cascos e BO garrafões 
Café — 832 saccas. 

Colla —10 barricas. 
Campeche— 920 paus. 

Cacau —48 saccos. 

Couros —25963. 

Farinha de pau—142 gaccas. 
Gomma—200 paneiros, 
Melaço—4 barris. 

Oleo—6 cascos, 

Urucu—36 paneiros. 
Pimenta em grão—135 saccos. 
Tapioca — 8 barricas. 
Vaquetas —G00. 


Assucar—880 caixas, 17600 saccas, 84 barricas 


Praça de Lisboa 10 de novembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia2a 9 de novembro...  87:8408787 
[dem no dia 1O,ecoecosveccocccoso 9:5458455 
97:886 4242 


Cotações ofiiciaes 
[nscripções d'assentamento, juro 
48 1 a 48 1a 


À dd 30 de junho de 1864 


eupons idem. ...eccsescireees 48 1/, q 48 1/, 
Titulos de 5 acções do banco de | 

Portugal..csseceesero cocosa DIGE À 5185000 
Banco Conímercial do Porto... 2545 a 2568000 

5 Dn O concraseca ...... “1258 a 1305000 

» Alliança ces na as. UE a 725000 ta 

» Mercantil Portuense.,,. 2545 a 2568000 
Titulos dedivida publica jan- 

BOB] esresercccereraanaos 1 8 2 
Titulosdo divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). ..sececeres 10 a 12 
Papolmosda ..c.ccceccrrserio 16 018 
Cambios 

a 80 d/v.. 63 

Londres. .... | 60d/v.. — 
90 d/d.. — 
Paris,..... 100 dj/d.. 531 - 
Hamburgo... 8m/d.. 48 
Amsterdam . ôm/d., 421), 
Genova..... m/d.. 627 
Napoles..««. Sm/d.. 527 
| Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadiz..s.... 8 d/v.. 910 
Porto....eve s par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphico) 


e 


Bolsa de Madrid,ero 10 de novembro —3 por cen” | 


to consolidado 48,60 —3 dito diferido 43,75. 


Bolsa de Pariz,em 10 de novembro —3 por cento |- 


fruncez 65,05 —4 1/, dito 91,95, - 
Bolsa de Londres,om 10 de novembro— Consoli- 
dados 90 !/,—3 por cento portuguezes 47 1/,, 


- 


Caixa filtal do London and 


Brazilian Bank; Limited cm Lisboa 


RESUMO DO ACTIVO E PAÉSIVO EM SÍ DR'OUTUBRO | 
pa 1864 


Capital do Banco —15:000 ac a 
“e 100. pis 6.750:0008000 


A PAD RE RD SAS R TER TO 
Acções emittidas--13:000 ........ 5.850:0008000 | 
Capital pago, à S 40 por acção...  2.840:0008000 
ACTIVO a 
Dinheiro em caixa..... cosorrorro  126:1658197): 
Credito sobre outros bancos e caixas 2 À 
OA coccss vos odoo cons DNA 100:9888192 
Letras descontadas à receber......- 1.891:9248958 
Diversas contas. .ec.ceretsrerees 2:0025750 
1:621:6715097 |. 
PASSIVO "mtu eia o 
Depositos.,.... PIE LS TRT neo 470:6368208 
Credores diversos, outros bancos é 
caixas filines. esse cre seas +. 1,127:1755054 
Letras a pagar..ccercecocrreroo 28:8598895 
| 1:621:6718097 


meme cto—= 
Lisboa, 2 de novembro de 1864. —Pelo London 
& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J. Knight 
—James Garland. 
Caixa filial do London & Brazilian 
Bnnk, Limited, no Porto 


RESUMO DO ACTIVO E PASSVO EM 31 pm OUTUBRO DE 1864 


Capital do banco — 15:000 acções 
de pat 207 6.750:0004000 
cecsa eee 5850:0008000 


Dinheiro em CHITA) ist cbd co bv.s , 64:8254980 
Credito sobre outros banco ecaixas 
rOMGOS: o cvs cireroscbivovio dó d j 135:1428575 
Letras descontadas a receber.....  832:8575865 
Diversas Contas .,esecsensenssos 1:2825035 
-624:1085455 
“PASSIVO 
Depositos ...ecrssere neo stores 123:0908370 
Creditos diversos, ontros bancos é 
caixas filines...ccensorcarooo ST54956160 1 
Letras A PAgAr...cesecereoses 25:522 5925 | 
i 624:1085455 


Porto, 31 de outubro de 1864-—Pelo London & 
Brazilian Bank, limited, os gerentes, Augustus 
- ” p E € 
PARTE MARITIMA 
Em 15 do correnta sabirá de Lisboa para a Ba- 


“bia o brigue Mondego —em 20, para Goa, obrigue | 


Edi 


Assombro. eiei 


Porto II de novembro 


ENTRADAS y 
SETUBAL, 6 dias— Hiato Novo Triumpho, 
mestre Monteiro, sal e aroz. us 
AVEIRO, 2 dias—Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, dito. 
IDEM, 2 dias—Hiate Silencio, mestro Nunes, 
dito. rd 
IDEM, 2 dias—Hiato Craveiro 2.º, mestae Ra- 
misote, dito. 
EM, 2 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, 
dito aA, P, da Cruz, 
BABIDAS 


LONDRES — Vapor ing. Beta cap. 
vinho fructa e gado. - 


KULL—Brigue ing. Princese Royal, cap. Mol- 
lon, vinho e fructa. 


Kavanaugh' 


Idem 1? de novembro 
ds 7 mMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da bárra: oa 
Tres escunas. 
Um patacho. 
Dous hiates. 
Vento 8. E (brando) e o mar bom. 


DO a o 


Outubro 


. 


Movimento da barra do Porto 


Navios de Iongo curso entrados 
e sahidos desde Il de outubro até 
IO de novembro 
ENTRADAS 


11 

» 
12 
13 


New-Castle—Barca Bahianna, cap. Junior 

Quebec—Brigue Boa Fé, cap. Cardoso 

Idem—Patacho Arabe, cap. Santos 

Londres —Hiato Carlos Alberto, cap. Sant'= 
Anna . 

S. Miguel — Brigue Decidido, cap. Nunes 

Glasgow—Barca Laura, cap. Dias 

Rio de Janairo (por Lisboa)—Barca Faria 
1.º, cap. Mendes 

Sunderland —Barca Joven Emilia, cap. Go- 


mes E 

Stockolmo — Escuna suec; Miranda, cap. Go- 
thetron 

8t. Nazaire—Vapor fr. Ville de Lisbonne 

Quebec — Barca besp. Valentina, cap. Lavra- 


gite 
“Sunderland — Escuna hol. Maroim, cap. Ken- 


per 
Idem—Escuna din. Perle, cap. Tampke 
Bristol — Vapor ing. Pioneer, cap. Milla 
Liverpool—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 
Lisboa— Vapor ing. Frankfort, cap. Martin 
Plymouth—Brigue ing. Arrow, cap. Peske 
Cetto—Hiate Senhora da Guia, cap. Velha 
S. Miguel—Iiate Oliveira, cap. Trindade 
Glasgow—Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 


Londres— Vapor ing. Beta, cap. Kayanaugh 
Liverpool— Vapor ing. Braganza, cap. San- 


ney 

Amsterdam — Galcota hol, De Hoop, cap. Do- 
weband 

Hamburgo—Escuna Deolinda, cap. Antunes 

Riga—Patacho Josephina, cap. Oliveira 

Pernambuco —Brigue Esperança, cap. Car- 


mo 
New-York —Briguo prus. Johanna Ven Schu- 
bert, cap. Jahy 
Lisboa—Vapor fr. Ville de Paris 
Havre Patacho Alice, cap. Castro 
Gloucester-—Escuna William Edward, cap, 
" Jones. 
Torra Nova—Escuna ing. Alarm, cap. Hit- 
chwck 
Idem —Esquna ing. Nova Creins, cap. Keam 
Idem —Escuna ing. Andante, cap. Ingran 
Riga— Patacho Fortuna, cap. Borda 
Idem—Brigue rus. Jacob, cap. Holmberg 
Quebec—Hiate Oriente, cap. Pinto 
Havre (por Lisboa) — Patacho Iberia, cap. 
Guerreiro | 
Liverpool — Escuna ing. Ceres, cap. Evant 
Terra-Nova — Escuna ing. Bianea, cap. Ma- 
kebam | Em 
Idem—Brigue ing. Gracian, cap. Philip 
Idem—Brigue ing. Velocity, cap. Cole 
Riga — Brigue rus. Da Caput, cap. Duzing 
Idem —Brigue rus. Edward, cap. Bantz 
Rio de Janeiro (por Vigo)—Barca Lima1.º, 
cap. Cunha pr | 
“Idem (por Lisboa) —Barca Adelaide,cap. Ro- 
drigues 
Idem (idem) —Barca Tamega, cap. Passos 


New-York—Barca amer, Starligbt,cap. Abel 
Quages MENS ing. Terpsichore cap. Green 
00 


Stockolmo —Brigue suec. Orion, cap. Dolin 
Idem —Patacho suec. Nathalis, cap. Jonsan 
SATIDAS Ô 
Outubro 
11 Cardif— Escuna suec. Clara 
» Liverpool—Vapor ing. Braganza 
12 Londres—Vapor ing. Beta 
» S. Miguel —Escuna ing. Gilbert Wheaton 
» Setubal—Barca rus. Kama 
13 Montevideu—Escuna D. João 
» Terra Nova—Escuna ing. Memento 
» Idem—Patacho ing, Lavinia 
» Halifax—Brigue ing. Talbot | 
15 Riode Janeiro—Galera Camponeza 
» Idem—Barca Amelia 
» Lisboa—Vapor fr. Ville de Lisbonne 
16 “Hamburgo—Brigue han. Elize 
17 S. Miguel — Escuna Sereira 
» Babia—Palhabota Dorval 
18 Londres—Patacho ing. Edissa 
ê - Apor 1ng. Eri ' 


e: 


nas qe 


90“ Drro 
Novembro cane eacn 
“4 Londres—Patacho ing. Surprise 
Madeira—Brigue Gardina 
Liverpool—Vapor ing. Cintra 
Lisboa — Brigue Anna 
Leith—Escuna ing: Albina 
Londres — Escuna ing. Laura Ann 
Stockolmo—Escuna suec. Miranda 
Terra Nova—Barca Emilia & Agnes 
Qlasgoms apos ing. Alexandra 
avre—lliate Novo Alerta 
Rio Grande—Barea Arminda 
Alicante—Patacho Clementina 
S. Miguel—Patacho S. José 2.º 
Hamburgo (por Setubal) —Patacho Alarmo 
Liverpool — Escuna ing. Oscar 
St. Nazaire— Vapor fr. Ville de Paris 
Pará—Barca União | 
Bristol—Escuna ing. Queen of the Taíff 
Falmouth—Escuna ing. Flora 
Pernambuco—Barca S. Manoel 2.º 


Ss vo eDIADO CC UCl. cer cm 


Navios de longo curso surtos no Rio 
Deure com 16 dec nevembro de 1564 


A! CARGA 


RIO DE JANEIRO 
Galera Saudade, cap. Cardia 
» Joaquina, cap. Azevedo 
» Castro 2.º, cap. Silva 
Barca Silencio, cap. Carvalho 
» Formosa, cap. Pinheiro 
E BAHIA 
"Barca Maria & Amelia, cap. Dias 
PERNAMBUCO 
Barca Sympathis, cap. Cardozo 
MARANHÃO 
Barca Nova Carolina, cap. Gavinho 
» braz. Brilhante, cap. Estanislau 
PARÁ 
- Barca Nova Cintra, cap. Correia Y 
Brigue braz. Marquez de Santa Cruz, cap. Car- 
“dozo á Do | 
4 . RIO GRANDE 
Barca Iris, cap. Maciel. 
-* Patacho Marcial, cap. Nova + 
LONDRES 
Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh 
Briguo ing. Arrow, cap. Peake - 
Escuna ing. Wave, cap. Elles 
» ing. Trefusis, cap. Lewis . 
» din. Perle, cap. Pamphe 
LIVERPOOL . ! 
Vapor ing. Braganza, cap. Sandney 
HULL 
Brigue ing. Princess Royal, cap. Mollen . 
pubLin (por Setubal) 
Hiate Oliveira, cap. Trindade 
austEnDAM (por Lisboa) 
Galeota hol. De Hoop, cap. Dowehand 
MONTEVIDEU 
Brigue Boa Fé, cap. Cardozo 
ALICANTE 
Brigue Guilherme, cap. Soutinho 
Hiate Conde de Cavour, cap. Carmo 
8. MIGUEL 
Briguo Decidido, cap. Nunes 
MARSELHA k 
Pataeho Iberia, cap. Guerreiro : 
TERRA NOVA 
E scuna ing. Nova Creina, cap. Heam | 


SEM DESTINO 
PORTUQUEZES 
Galera Amisade, cap. Quaresma 
Barca Flor da Maia, cap. Lopes 
». Paqueto do Rio Grande, cap. Sobral 
- Sophia, cap. Reis 
Luiza, cap. Silva 
* Bahianna, cap. Junior 
Laura, cap. Dias 
Faria 1.º, cap. Mendes 
Joven Emilia, cap. Gomes 
Lima 1.º, cap. Cunha 
Adelaide, cap. Rodrigues .: 
Tamega, cap. Passos. 
Santa Clara, cap. Passos 
gue Douro, cap. Úliveira 
“» Paulina, cap. Vidal 
» Esperança, cáp. Carmo. 
Patacho Boa Nova, cap. Ferreira 
» Esperança, cap. Duque 
rabe, cap. Santos 
| cap. Ofiveira 
Alice, cap. Castro 


B 


5. 


'| Escuna Deolinda, cap. Antunes 


dá verDoo!—Parca Santa Clara, cap. Correia |. 


Fortuna, cap. Borda 
Garibaldi, cap. Campos 


ESTRANGEIROS 
Barca ing. Chamois, cap. Hanarg 
Brigue ing. Legatus, cap. Smith 
» ing. Anna, cap. Gerdaw 
» ing. Grecian, cap. Philip 
» ing. Velocity, cap. Cole ' 
» Terpsichore, cap. Green Wood 
Escuna ing William Edward, cap. Jon, 
» ing. Alarm, cap. Hitebwch 
» ing. Andant, cap. Ingran 
» ing. Ceres, cap. Evans 
» ing. Bianca, cap. Makchan 
Barca hesp. Valentina, cap. Lavragiti 
» ameriStarlinght, cap. Abel , 
Brigue rus. Da Caput, cap. During 
» us. Edward, cap. Bantz 
» rus. Jacob, cap. Holmberg 
Escuna hol. Weskwarticz, cap. Hchutz 
Escuna hol. Maroim, cap. Kemper 
Brigue prus. Johanna Vendchubert, cap. Jaby 
» —suec, Orion, cap. Dolin 
Patacho suec. Nathalie, cap. Jonsan 


mes A a TA RT SIS rm mm 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lisboa 9 de novembro 


” ENTRADAS 

S. MARTINHO 2 dias— Rasca Conceição Porto 

guro. 
SETUBAL 24 horas—Hiate Estrella do Sado. 
TRIESTE 70 dias—Barca ing. Envelope. 
BAYONNA 9 dias—Palhabote fr. Marie. 
FIGUEIRA 4 dias — Rasca Conceição Estrella, 
SINES 24 horas—Hiate Novo Piedado, 
IDEM 24 horas—Hiate Maria Claudia. 

BANIDAS 

ILHAS DOS AÇORES—Vapor Maria Pia. 
POMERON—-Brigue ing. Lisbon. 
VLAARDINGEN—Graleota hol. De Maas. 
SETUBAL —Chalupa belg. Woortuang. 
ALMERIA—Escuna hamb. Frisch. 
PENICHE —Cabique Bomfim. 
MARSELHA — Escuna ing. Creswcell, 
SILMAQ — Escuna ing. Blue Jacket, 
SETUBAL —Hiate Senhor dos Passos. 
PORTO —Vapor Lusitania, 


” Figucira 7 de novembro 


ENTRADAS . 
PORTO—Cabique Encarnação Perola, mestre 
Pedro Junior, lastro. - 
Não sabiu embarcação alguma, 
Idem 8 
RNTRADÃS 
PORTO —Hiate Napoleão, mestre Neves, carga 
da praça. ? tédio. 
BANIDAS 
- —PENICHE—lHiate Piedade, mestre Asturiano, 
madeira. . ay 
; Idem 9 
* ENTRADAS 
LISBOA —Iiate Constante, mestre Freire, car- 
ga da praça. 
“PENICHE — Bateira -Nova Amisade, mestre 
Pinto, lastro. 


mestre Santos, figos. 

Não sahiu embarcação alguma. 

- ldem 10 
ENTRADAS ; 

LISBOA — Bateira Saudade, mestre Santos, 
carga da praça. 

—Hiate Piedade, mestre Asturiano, arribado 
eom a mesma carga com que sahiu no dia 8, 
Não sabiu embarcação alguma. 


Caminha 8 e 9 de novembro 
Não entrou nem sahbiu embarcação alguma. 
Idem 190 . 
BNTBADAS 
PORTO —Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei- 
ra, fazendas da pruça. a | 
FIGUEIRA —Rasca Maria Emilia mestre Reis, 


al, € 
LISBOA —Hiate Cortez, mestre Vianna, sal e 
fazendas da praça. 
Não gabiu embarcaçãe alguma. 
Idem 11 
ENTRADAS 
SETUBAL — Hiate Dez de Outubro, mestre 
ladares, sal. Ht 


 AVEIRO—Hiate Nova União, mestrg Angelica, 


sal, . 
IDEM —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, dito. 
Não sahiu embarcação alguma. : 


+ ementa GRE ICAO neem / MR 


movimento marítimo estrangeiro 
com relação a pórtosde Portugal. 


4 


ENTRADAS 
7 de outubro EmS. Thiago de Cuba, o Naultino 
(?), de Lisboa e New Porto. 
BARIDAS 
3denovembro De Deal, o Cormorant, para Lis- 


— boa. 
26 de outubro De Malta, o vapor Venetian, para 
: Lisboa. 
2 de novembro De Sunderland o Leoutine, para 
Lisboa, 
PASSARAM O SUND 
29 de outubro O Gylfe, de Hernosand para Lisboa 


vo: GLASGOW 4 de novembro—Carregam para 
Lisboa: Mary Elisabeth, e Oporto. 
AMSTERDAM, 3 de novembro. —Foi salva to- 
da a carga do Eduard, de Riga para o Porto. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


8 t. 


748,90 | 143 | 80,4 | NE. 


Maxima temperatura 15,1 . 
Minima » CRU 
Quantidade de ozono 4,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
7 O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quarta-feira 9 de novembro, às 9horas da manhã 


Lieboa .... +. 
Porto «soco, 
Guarda 
Campo Maior 
Moncorvo .. | 


Calma jAlg. nu, 


Temperatura maxima,..... 12,8 
Lisboa...» | Temperatura minima,,.... Ul 
Estado domar | Posto do” 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante Ds Luiz. 
— () director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DE PARIZ BM 9 DE NO- 
VEMBRO 


Nova borrasca no N. do Atlantico. Mau tempo 
provavel no Mediterranco. 
TEMPO PROVAVEL EM-LISIOA NO DIA 1Ú DE NOVEMURO 
Vento fresco entre E, o N, 


ALBUFEIRA—Cahique Divina Providencia, | 


“| TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


“| MADRID 11 DE NOVEMBRO ÁS 11 H. E 


35 M. DA MANHA 
LONDRES 10. — O Banco de Inglaterra 


| baixou o desconto de 9a 8 porcento. 


Os consolidados inglezes ficam a 901/, — 
Os 3 por cento portuguezes a 471/,. 

TURIM. — As ionundações na Toscana 
teem “causado prejuizos consideraveis. Os 
caminhos de ferro e telegraphos estão inter- 
rompidos. 


Ea a a] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Hranco 


pi so acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins neste jornal. 


PRECO Sn, cc... 500 RÉIS, 
Memoria historica 
POR 


D. FR. FRANCISCO DES. LUIZ 
MONGE BENEDITANO DA CON- 
GREGAÇÃO DE PORTUGAL 
Acompanhada de notas e estampas 
PELO 


EXC.mº MARQUEZ DE REZENDE 
PREÇO. censor cocssraasoo 1200 RÉIS 


7 pm na livrariade Jacintho A, P. da Sil- 
va, rua do Almada n º 134. (4956) 


SERMÕES 


DEJOSEPH GREGORIO DA CAMARA SINVAL [828 


COM UMA INTRODUCÇÃO POR 
Camillo Castello Branco | 


Um grosso vol. em8.º...... 18000 
EPE NDE-SE na livraria de Viuva Moré, editora 
. (4709). 


Livraria de ViuvaMoré 


AGULIIA EM PALHEIRO, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 volume 500 réis. - 

ALMANACH PARA 1865 — Almanach das 
cacholetas, 200 réis — The illustrated London al- 
manach, 300 réis— Almanach du Voleur — du Cha- 
rivari — pour rire — de "'agriculteur — du jardinier 
— du jardinier fleuriste — comique — prophetique 
— du Magasin pittóresque — de France — du Mu- 
seê des Familles — des victoires de Napoléon III 
— des cultivateurs — de la Santé — du chassecur — 
de la bonne cuisino — impérial — a 120 réis cada 


um. 
Annuaire Mathieu (de la Drome) 240 réis — e 
diversas novas publicações francezas. - 


(4820) - 


LMANACH DE LEMBRANÇAS, para 1865— 
A 1 vol. bruxado 240 — cartonado 300 réis. 

“ DIGRESSÕES E NOVELLAS, por Bulhão 
Pato — 1 vol. 600 réis. 
- Vendem-se na livraria de Viuva Moré. 
(3952) 


— 


Livros de cirurgia é medicina 


(usados) 


ENDEM-SE na rua do Almada n.º 134. . 
W car Bd (4785) 


. , - 


| ESPECGCTACULOS 


“Sabbado 12 de novembro - 


S. JOAO. — 4,* representação executada pelo 
prestigiador bungaro Mr. Velle. — Magia-ilusão. — 
O espectaculo dividir-se-ba em tres partes, constan- 
do duas de prestigiditação c magnetismo e uma dos 
espectros viventes, havendo a distribuição de 500 


retractos do:Mr, Velle, = A's 8 horas e um quarto 


Alfandega do Porto 


QUONEÇA no dia 15 do corrente o praso pa- 
ra a apresentação das relações das ins- 


cripções de assentamento o entrega dos cou-| tem 


pons para 0 pagamento do juro do 2.º semes- 
tre do corrónte snno. 


DRECISA-SE, para a provincia, de um pro- 
fessor nas circumstancias de ensinar la- 

tim e latinidade. | | 
Quem se julgar com as devidas habili- 
tações dirijasso ao Asylo de Mendicidade, 
aonde pódo tractar com o director. do 
mesmo. (4963) 


“Asções de todos os bancos e 
inscripções 


MPRAM-SE e vondem-se no largo da 
Feira de 8. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 
(JOMPRAM-BE na rua de 8, João n 


2116, 
(412) 


Acções do Banco Hypo- 
thecario 


"RTA rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
- 3658000 réis de premio cada uma. 
A (4422) 


Aguardente fina de vinho nacional 
SABRICADA em Pinhel na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

n.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


- M.GALIANO . 
MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Anionio n.º 54 e 56 


TDARTICIPA ás suas amigas e freguezas que 

continúa a ter um bom sortimento de 
chapéus de seda e velludo e de escumilha 
para luto por preço de 38000,38600, 484000, 
98000, 63000, 78000, 88000 e 98000 réis, 
ditos de palha de Italia para jornada de réis 
281400 para cima: recebeu de Pariz um lindo 
sortimento de flores, filas, plumas e esparti- 
lhos para senhora por 18200,38000 e 44500 
réis, bem como chapéus francezes de filtro 
para-meninos e meninas, redes, guarda-soes, 
capas e paletots, o muitos outros artigos, 
tudo no ultimo gosto e preços commodas. 

(4774) 


— 


, » 
Banco Lusitano 
OR ordem do sur. vice-presidente da meza 
da assemblea goral d'este Banco são 
convidados os súrs. accionistas à reunirem- 
sa no dia 17 do corrente mez, pelas 7 lio- 
ras da noute, no edificio do Banco, rua dos 
Capellistes n.º 85, a fim de lhes ser pre- 
sente o plano e orçamento para a obra do 
referido edificio, e de so proceder á eleição 
do presidente e vice-secretario da meza da 
assemblea geral e de dous supplentes ao 
conselho consultivo. an 
- Lisboa, 7 novembro de 1864. 
O secretario, 
A. J. Gomes Netto. | 
(A945) 


AVISO AO PUBLICO 


ENDO feito sociedade os abaixo assignados , 

donos dos chars-à-bancs, para a conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Praça da Batalha, tendo para 
a conducção dos snrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preç> doe 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada a pagar, porque a bagagem 
so lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. | 

Os abaixo assignados, desejando offerecer ao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, offerecem 
mais sorem conduzidos os passageiros e bagagens 
do caminho de ferro para esta cidade logo em dixec- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se offerecem a ir receber os gnrs. passageiros 
e bagagens ás hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo preço acima declarado de 160 réis. |. 

gualmente se ofierecem a irem buscar os sura, 
assageiros aonde quer que estejam, isto dentro de 
arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima,'pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. | 6] 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da cstação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, 

ara poderem receber alli os passageiros, ou irem 

uscal-os às hospedarias ou casas particulares aorí- 
de estiverem, e chegarem à estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba - 
ens. 

Aquelles enrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmoschar-abanc, 

ara serem conduzidos á estação das Devezas, podem 

azel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
os o Praça da Batalha n.º 1336 134, 

E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trens de malas-postas e diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor € 
ce preços fixos e moderados, os abaixo assignados 
offcrecem-se a conduzir os ditos enrs. passageiros é 
bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 
preço mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
O serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 
novembro. | j 

Porto 4 de novembro de 1864. 

- Augusto da Silva 
Antonio Vieira de Souza 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique 
João Vieira da Costa 

7 João Parada 
- José Dansa 
Manoel Joaquim Barboza. 
(4740) 


Na fabrica do Bolhão 
FATO FEITO 


ACHANDO-SE o deposito de fa- 
zendas de lã, pannos o casi- 
miras sortido de todos os gene-. 
ros nacionaes e estrangeiros, regol- 
veu-so tambem estabelecer uma ofli- 


"| cina de alfaiates, com armazem de fato feito, 


onde já se encontra obra foita de toda a qua- 
lidade e se faz de prompto por medida, a sa- 
tisfazer a vontade dos pretendentes. 
Além de muitas fazendas modernas, ha 
um bom sortimento de lãs para inverno, pro- 
prias para vestidos de senhoras ; glacés pre- 
tos de seda de primeira qualidade de 15600 
o metro para cima e merinos de côres lisos 
de 270 réis o metro; saias bordadas de 4 
palmos de 145000 réis para cima e baeta ver- 
melha enfestada a 600 réis o metro. | 
" É (4928) 
20, CEDOFEITA, 24 
OSE" Joaquim Coelho acaba de recebor 
de Lisboa um lindo sortimento de boti- 
nhas para senhora. ' 
Continúa tambem a ter deposito de sapa- 
tos de borracha de 1.º qualidade: para ho- 
mem 540, senhora 440, creança 360. 
Quem comprar de 24 pares para cima 
dasconto de 5 por cento. (ABTA) 


CAZACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


Fabrica de fitas 

“À NTONIO José de Sousa Martins. na rua 
4% de Welesley n.º 82, proxim» ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus o mantinhas por preços commodos. 

- Tambem se faz toda a qualidado de obra 
pa ao estreito, por encommenda, tu- 

o com perfeição e promptidão, ' (4458) 


LIDE EST ado O SStTaS So mem 0? 
pRErENDaSE comprar uma casa em S. 
* - João da Foz, que tenha frento pare a 
praia dos Banhos: quem a possuir e quizer 
entrar om ajuste, póde snunnciar n'este 
jornal para ser procurado e fsllar-se no pre- 
ço depois de ser vista a casa. (4690) 


WENDEM-SE, na freguezia de Varzea do 
Douro, concelho da Marco de Canavezes, 
duas quintas denominadas Temporã o Cres- 
pos, as quaes teem bons campos lavradios, 
mattos, lenhas, casas para caseiros, commo- 
dos para gados e uma casa nobro, que ainda 
se anda construindo, tudo situado nas mar- 
gens do rio Douro. | a 

Quem as pretender póde dirigir-so ás 
mesmas, que achará com quem contracto, 
(4797) 


PRETENDE-SE “uma quinta pes 
Es quena, que tenha casa decente 
ara habitação, e que diste pouco 

d'esta cidade. Quem a tiver, para vender, 
ueira procurar o sor. José Manoel, tenente 
o regimento n.º 18, no quartel de Santo Ovi- 
dio. > (4493) 


RPENDEN-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal g agua, 
na rua do Poço das Patas n.º* 72 a 78 B: quem 
as pretonder falle na mesma rua n.º 66. 

-. (4729) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ . 
VENDE-SE na rua de Bellomonte 
em caixas de DO killos. . 


Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


n.º 87, 


(4748) 


te 


ANTONIO Francisco dos Santos Devezas, 
ntedo de retirar-se provisoriamente para 
o Rio de Janeiro e não podendo pessoalmente 
despedir-se dos seus amigos, peda por este 
meio desculpa. | (4951) 


o e 
“Caixa universal de 
capitães 
Companhia de seguros de vida 
CHA-SE já de regresso a esta cidade 0 
inspector d'esta tão acreditada compa- 
nhia, que segundo o accordo da maior parte 
dos socios, conselho de vrgilancia, junta in- 
terventora e approvação de Sua Magestade 
Catholica, melhorou os seus estatutos, resul- - 
tando d'isso benefício em favor dos subscri- 
- ptores, dando a estes o meio de se lhes pro- 
porcionar dinheiro a um juro modico, de ma- |' 
neira que a apolice será um papel moeda em 
todo o tempo. Não fôra bastante por si só 
esta vantagem; tem outras que se explicarão 
a quem o desejar. Tambem emprega seus 
capitaes em todos os papeis do Estado, e em 
- edificar casas nos pontos é cidades que mais 
vantagens offerecerem. Como a maior parte 
do publico sabe, esta companhia leva direitos 
de administração- mais modicos que as outras 
sociedades d'esta classe estabelecidas até hoje, 
por consequencia o socio fe companhia ao 
inscrever-se obtem jé um beneficio de 20 p. c. 
nos mencionados direitos, e todas estas gran- 
des vantagens além de muitas mais que tem, 
fo VRIdS RES SRA Te Bobo POR em jim TRIM a rua de Santo Jidefonso n.º 36 abrir- 
Q inspector dará todos os esclarecimentos | se-ha, no dia 13 do corrente, este novo 
e prospectos gratis a todos os snrs. que os café, ao qual se espera a concorrencia de 
queiram. Tem o seu escriptorio na rua de | todos os freguezes. (4954) 


Santa Catharina n.º 25. Nº escriptorio d'este jornal 

O inspector, | AE diz-se quem precisa de 

Ramon V. de o um criado que, além de todo o serviço de 

nn Cinta nana  A$i0M) Tuma casa, saiba tractor de um cavallo. 

PELO juião do direito da 3.º id e Si k sbemtA * (4958) 

torio do escrivão Joaquim José da Silva ? Z j 

Guimarães, e a requerimento de Domingos des = = pah nba 
Luiz Regado, correm editos ds 30 dias, à Cs P 

citar, chamar e requerer toda e qualquer | Para O asylo de Oliveira de 01) 


E 


essoa que se julgue com direito ás bouças 


COMPANHIA DE 


CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES 
| POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 22 DE OUTUBRO DE 1864 

Reales de velon 313.769,134-50 — ou réis 34.260:918/455 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA | 
Reales de velon 643.522,000 — ou réis 39.889:056/080 
Numero de subscripções 95:478 | | 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Feliw Fernandes de Torres Sobrinho 
Rua das Taipas n.º 70 - 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º q 
(4959) 


ACÇÕES DO BANGO ULTRAMARINO 


ASSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro rd 
(4990) 


NOVO CAFÉDA LUZ 


PARA MENINAS Ô 
DIRIGIDO POR 


Ml BERTHA BECKS 

RStE novo estabelecimento, para meninas 

internas, semi-internas e externas,abriu- 

se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280, 


Dão-se prospectos na mesma casa. 
(3955) 


ALUGA-SE. 
Nº caes da Ribeira n.º-30 um grande salão 
que leva de 30 a 40:000 alqueires de 
cereges. e. 


e torra do maito e lenha, denominadas do | 43 UEM precisar da Juma mestra para me-| Aluga-se por mez ou por anno. (4955) 

“Oural, us no lugar do ppa so y Q nino dirija-se, em Penafiel, dO, daad E sn E ta 
guezia de Nogueira, que foram dê Manoel | ga Ajuda n.º 48. | e 824). 7 q E ! x RD 
de Souza Morsira Junior, ou ão seu pro- Mada, (Ages) PIERRE BERA 


O 
TTMA senhora de 46 annos de idade, com 
dos os requisitos precisos, deseja acorm- 
ar-ge, LOMO governanta,n'uma cssa. 
Quem pretender dirija-se á rua do Wel- 
lesley n.º 162. (4823) 


M caixeiro com prática de escriptorio e 

) armazem de vinhos deseja empregar-se 
n'um armazem, preferindo em Villa Nova. 

Quem pretender dirija-se por carta com as 
iniciaes H. O. 8. na rua de Miragaya n.º 48. 
Re * (4939) 


ducto, que se acha no deposito publico, 
para o virem deduzir na execução promo-| +. 
“vida por Anna Mariá de Jesus contra o dito | NO 
Manoel de Souza Moreira Junior, sob pena 
de lançamento e de se julgar as mesmas 
bouçss livres o desembargadas de todo é 
qualquer encargo para o arrematante. 
Porto, 26 de outubro de 1864. 
(4960) 


PELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão João Rodrigues da Fonseca, | 
a requerimento de Antonio Pinto Tapada, 
correm editos do 30 dias a citar, chamar e re- 
querer toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito á propriedade sita na rua dos 
Guindaes n.º 190.e 192, que foi de João An- 
tonio de Souza,o Queimadinho, ou ao seu pra- 
ducto, que é a quantia de 1:6675000 réis, que | P 
se acha no deposito ublico, preço por que foi A pessca a quem pertencor um gusrda-chu- 
arrematada pelo supplicante,para que o venha | A. va que so achou no dia 3 do corrente 


“COM FABRICA DE LUVAS 

SYSTEMA JUVIN 

RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 

| PORTO 

e freguezes que tem um grando e varia- 

do sortimento de luvas, que vende por re- 

talho, por junto e para exportação. Preços 

commodos. 


ENDE-SE um coupé quasi no- 
vô forrado de seda: tracta-se 


na rua Formosa n.º 121, 
(4962) 


À quem convier 
LUGAM-SE os baixos da casa n.º” 339 a 


341 da rua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 


o 


ATTENÇÃO 


E! a rua do Estevão n.º 6 ha uma cos- 
tureira que se promptifica a trabalhar cm 
toda a obra de senhora, com perfeição, por 
reços corimodos. (4934) 


deduzir nos autos de execução que Appa- | falle na rua de Santo Antonio n.º 217. cimento de fêzendas brancas, miudezas, etc. 
ricio Augusto da Cio Basa move con- E, PPP isa Cs v(4929) né Clerigos n.º 35 diz-se com TÃO 
tra Luiz Antonio pérppaiso e mulher, sob | — 'B RE póde tractar. (4574) 
ena de lançamento, e de se julgar a mes- [ETA em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
e propriedade livre é desembargada de toda | * : ruíii deira A j Usa 


e qualquer encargo para”o arrematante. 
" Portob de novembro de 1864. 


ty 


LENA A. | 
E, RRUNE roupas de homem e 


| (4938) toda a perfeição. Porta do Olival ir 138, dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 
pic Apr dna JRPS 2 8 po TA Vo (4998) quinta das Devezas, junto ao convento das 
sto 2 1270 cº Di 0.0 hotp "1S proprietarios da | freiras. (4126) 


fabrica de car- 
ruagens, sita na rua 
ndo “de Liceiras n.º 52, 
participam aos seus amigos e freguezes é ás! 
| mais pessoas que precisem comprar trens que 
Por intervenção de Jorge Shaw teem sempre na sua fabrica, já promptos e em 
" |'construcção, um lindo sortimento de coupés, 

M o domingo 13 do corrente, pelos 10 | caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 

“lo meia horas da manhã, haverá leilão | banes e dog-carts.  - | 

de moveis, como são : cama fr alceza, guar-| - N,B. Incumbem-se de quaesquer encom- 
da-vestidos, consollos, sophá e cadeiras com | mendas e composturas que digam rospeito á sua 
estofo, commodas, espelho, tremó, gurda- | officina, o que tudo farão por preços muito 


louça, tapetes, louças, e objectos de cosi- | commodas. . a fre et (4530) 


nha, bem como roupas brancas e de cór|. —-—— e - | 
MLS TIRAR NAS E RÃ de ba ERICO CLAVEL, actual proprieta- 

tones 08 TENS obipctpa am O 40) F rio do acreditado estabelecimento que foi 
——————— tt Te Mr. E situado na praça ig 

NINAR é n |dro n.º 142, faz publico a todos os sous fre- 
Para liquidar a quem | guezes o amigos al e od uencia de se 
RR mais j ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 


, €£ 0D BM dér | | 
Nº 16 do corrente ha-de vender-se, na an, jardim n.º 2% e 29, lojas e armazens nos 
à baixos da casa da Hospedaria Real. 


DA MOBILIA DO FALLECIDO SNR. FRAN- 
7 CISCO JOSE! CARNEIRO: 
mravessa da Fabrica da Sollan.º 

2, Junto á fabrica de Oleados 


a Cura ca'arrhos, tosses 
q coqueluches, irritações 
nervosas sas dos bron= 
a bd chios e todas as doen- 
les cas do peito; basta ae 
doente uma colhe rcluica deste xarope D' Foncer. 
Dr, CHIABLE, em Pariz, rma Vivienne, 38, 


Deposito no Porte, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia E ue 


1) 


(MONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
' nº 136, (443) 
Qu" quizer comprar uma 

as boa jumenta falle em Vil- 
(4944) 


lar n.º 13. 


ANHUNCIOS MARITIROS | 
o Londres | 


tiga Juntina, rua dos Inglezes n.º 71, 


casemiras, lustr Sacóntas de vestidos, lon-lidad 25] (4334) ooo Hc 

rh e Mah he ta JP ANOEL José Pereira previne os sous ami- O Ee a Pesar 

dicado E colanio”, (4957 “| Mk gos e Treguezes d> que mudou O seu :w cat Há com muita bre- 
= ; —+ | estabelecimento typographico da rua de D. parem vidado, À 


de Gaya | Pedro para a rus de Santa Thereza n.º 4 o 
mm «de proceder-se, n4 4 de no-|6, ao-cimo da rua da tabrica do Tobaco, 
vembro proximo ful TO, pelas, oras da aonde espera & coadjnvação dos mesmos. 


mônhã, 4 e ab o de uma quinta sita (4211) 
gue Attenção — | 
Attenção 


A” admiidistração do concelho PAR ar 
to m A proceder-se, DO did ra carga e paesageiros, para o que: tem ex- 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (4441) 


Dublin, Belfast e 
| Glasgow | 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie,sspe: 
ra-se aqui para eghir 
com brevidade. 


q ad 


no lugar da eira é sitio chamado das' 
a a nc if Ep jaã de Ma-| | 
famude, do dito concelho de Gaya,.que se “pa x EE] 
compõe de casa de bebitação;'ramadas, af 4 vblistegios Peripiguia; c m bonsicom- 
vores-de fructo e de espinho e terra lavrá- modos, narua da andéga n.º 13, 2, 
dia, tudo cercado: de muro; e: bem assi) andar: quem 0 pretender dirija-se á mesma z 
do duas tapadas de matto, que-são perten-| CASA. | (4230) 

ças da mesma quinta, uma sita no lugar do ME A quizer arrendar um bom escripto- 

Monte Grande, junto ao chafariz dos Arre-| WY rio na rua do Almada n.º 284 falle na 


pendidos, da dita freguezia, e a outra de-| casa do mesmo numero. 
nominada do nt fudi o sm de Ea - + Não é permíttido fumegar. 
quella, freguezia'de Villas de Paraizo d'este | 7 
mesmo concelho,e UR conformidade do irraga ama oa casa cm andar, (4225) 
rogio alvará de 5 de abril ultimo por poder - Frêj routos commodos, quintal. e 

ter lugar'a subrogação' por inscripções da |  J2ENRE, 9 bellas viatas na rua do Weles- Liverpool 
junta do credito publico, parte do dote de | ley n.º 160. Quem a pretender dirija-se á mes- ge Asi 

NA ade fo.” 


Para carga q passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


(4402) Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1«' 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão 8, S. Sanderey, 
sahir com brevidade. 


D. Mariá Adelaide de Sousa Alves eta o nr E A Sud À 
Pinto Villar é marido Arnaldo Alves « 6; A LUGA-SE úma casa na praça da Bolhão 
Sousa, da cidade do Porto. Os titulos poderá d n.º 127 o 128, propria para qualquer es- 


ver-se em casa do solhicitador Joaquim Fer- | tabelecimento, Comiguntgrios "E: Clhamiço Filho & Silva, à 
reira da Gosta Guimarães, na. a de Cima Tracta-se na rua Formosa n.º 345. ' [gmem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de Villa n.º 18. vo, TST (4533) (4932) d assim como ao enj. Carlos Coverley, 


e pprsagem 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Bristol 


EM DIREITURA 


E A a a 
Recobedor'do concelho de Gaya faz sa- F »: Y . (4766) 
NY per que, desde o'dia 2 do corranito mez Parane ocioourecreio 
de novembro, sé acha sbertó o cofre | A UEM quizer alugar duas moradas de casas 
- da recebedoria do mesmo concelho pra | *W de dous andares, com quintal, agua e | 
pagamento das contribuições predial, pes- | lindas vistas, sitas na rua do Costa Cabral| 
-soal, jindustrial e décima do jurps do anno | com os n.º! 546 a 588, fallona rua das Flores 
do 1864, para. lodas, as freguezias do con- | n.º» 197 6 199, (4650) | 4 


celho.- A'quelles. que. não vierem pagar n0,|——[D"——————= 
[ |. Venda de predio 


praso legal tem de ser applicada A E 

a lei impõe aos .remissos. - 90 
e a parts uma propriedade que 
consta de boa casa, muito sadia, 


JE) 4 ova. Us oa 
Age - is para habitação, com bonito quintal 
perl E arvorfsado e jardins de recreio de onde se 
VENDE-SE e recebem-se encomméndas goza o mar e panorama de toda a cidade e su- 
para fóra. Preços os mais favoraveis. burbios, sita na rua da Alegria n.º 367. | ES 
Manoel Jonquim Pinto, rua deS. João n.º Trata-se na Praça de D. Pedron.º 123. | 
111. pub (4655) 


O vapor inglés — 
PIONEER , — capitão 
Ges Miles, espera-se 
EPE E € aqu para gahir no din 
a o» 20, dg corrento. 

“Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13. 

essa . (4906) 


- Hamburgo 
A escuna — DEOLINDA, — capitão 
Antunes, sahirá até ao dia 30 do cor- 
rente. 
Caixa J, IH, Andresen. 


(4611) (4895) 


EM a honra de annuncisr aos seus amigos 


Pesos do novo systema 


cellentes commodos, tracta-so com os agentes D.ch | 


UTELAR a 


COLLEGIO ALLEMÃO 


Londres [Preços correntes em 11 de novembro de 1864 


- A barca ingleza —CHAMOIS —, 


ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do cai 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos 


lomonte n. 


tem excellentes commmodos, dirija-se a 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


capitão W.H. Hendry, a sahir no dia + PREÇOS. DIREITOS, DRSAUTA 
20 de novembro, dica Importação ea eai ide POR BANIDA 
; (4444) Bia qn — 
£ | d i .. .. .. .. .. “. .. milheiro ; 8508000 a 9005000 
ni Londres EE 477 ER ese » | 8008000 9005000 
— A escuna ingleza— WAVE, — »ssQ6 Quebos:: 5. cus ocgubo ss mósiai » 6005000 
capitão M. Elis, saho com brevidade. Aguardente hespanhola .. . o. má pipa 19 5 1803000 
4445 n ingleza .. .. .. “us .. os x hd 88000 1605000 
= E q (4445) Algodão do a dos! db do aousbenirves) Vig 0,469 : f ' 
a u »  daBahia .. cc. ve caca» » g 
de Pernambuco +. ceu » f 8. 
EM DIREITURA E de Maranhão machina .. ce ar) ” cao 0 A co 
A escuna ingleza — PRINCESS | |» da India aeee ee es + né TE000 * gad0 
EN : Alcatrão da Suecia .. A, id Pg barril ô ê 10 kilg. 
Raia — capitão W. Mellon, & sa: Aros do PRE (| bilog. 58,752 5 f 
: rante ss (4446) » do Maranhão .. Tt —» ç PERO) 1 kil 
* Quem n'elles quizer carregar dirija-se | Mi Es e PE SET, 45200 f 58400 | 
a A. milier & €.", rua dos Inglezes n.º | Assucar de Perhambuço a (O) o +» | kilog. 14,688 e ae 
Bm q cid? e RR + 18900”. 25000 | [100 ig] 78540 
| » - Mascavo.. .. () RED » | 
New-York Breu d'Ameriea .. 2. co ooo Av) bamil SOAO0OO ff 10 tilg. 
Barba de baleia em taboa,. .... e. kilog. 0,459 | Si » Eai 10 kilg 
did Rara patacho = ORRLOS AL- rs adopatera o Ni . E 75500 78700 à 
— q sahir até no dia 15. S O SO a kil 
i 1. re » 85000 83500 8 
( 779) » Russia .. .. .. 9 a .. , $ f 73500 
ella + is, kilog. 0,459 s360 ” 8880 | 1 kilg. 
Londres E e E E SM 5380 | 1 kilg 
A cscuna ingleza — TREFUSIS, | Chumbo em barra .. ce ces kilog. 58,752] 55800 65000 | 
— capitão H. Hetchens, sahe com | Caparroza .. rea eu o 0a » 15500 15600 | 10 kilg. 
brevidade. (4598) CafédoRio .. .. «. u. a (5 «e | kilog. 14,688 as f dada A | 
» » .. .. .. .. ço e .. » 4 
O De 7 3º (c) » 45000 45200 
Londres » Escolha pad |» 5 ; 3 10 kilg. 
A escuna dinamarqueza — PER- | » Pira 48 .. E 5 ff 8 | 
AMA LE, — capitão H. Tampki, sahecom |  » daBahia .. (6) 2, » à 38800 
ea muita brevidado. Cacau do Pará sos en vo pe À nd 48000 f 45200 1 kilg. 
ice as Ainda tem lugar para Caras 24) Chi da Bans. E | MS 5. (c) .. A o Fra 
| 4 (45 ifres grandes .. e cce .. ri 
€ n pequenos, à E co ... .. dé RR » Ê 15900 y 
New-Castle É Leith Couros seccos da- Bahia .. .. ww +» | kilog. 0,459 8140 8145 
E » » do Rio Grande del72 228 .. >» 8140 8145 | 410 kilg 
sr A escuna — MAROIM, — capitão K á » de 10216 RP .. a 8 5150 
Ow W. E. Kimper, saho com brevi- » salgados de Pernambuco e Maranhão. - g 8100 Ho ki 
> asa » dade. 45925 » “ do Pará e Bahia .. » E; 8100 ug 
Pa (4925) | Campeche .. se DM os +» |kilog. 58,752] - 25700 f 28800 | ii cg 
Consignatario Carlos Coverley, tra- » PE TRE ci » 28500 28600 | 100 kilg. 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. » o CC anOl o nsiitzançe eilacal | 18800 28200 | 4 o 
mi emma as a A mma | EnxofrO de pedra E es *»* | kilog, 14,688 8700 8750 10 ki 
“ | « em canudos.., .. » $850 8900 sug 
; Montevideu io e mg . ge À “on O Qua as dn ; 0Aso É 8 ! Ei o Rilg 
: gema a + — | Farinha de pau do Brazil.. .. +... ++ | kilog. 58,75 s4 Xilg 
O veleiro brigue BOA F rt) Garrafas inglezas .. uu. uu o... | groza 43800 53100 1 kilg. 
capito Cardozo; para carga tracta-se | 4 
- ger u de Bremen.., Rai » co Jr 45500 TARA EO 
| com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 4 alem - k 7 : 
tons TÊ PE (4417) Gomma do Brazil ., .. cs kilo. 14,688 13200 15800 | 10 kilg. 
RD, aaa dps 7 oo | bio ab | 
AVISO Linho de Riga marca atada Toêo a DO kilog. 58,752 , SLIADO 
j És 9 18" + q é » D uv .. Ls 
| “Agalera — SAUDADE — acha: “8 + iBrgh Bata | 218600 
é» s promp a seguir visgemparaoRio| 2. 4, 4 ET “vi add a dc drag; 
0 aneiro. . º x “ Pernão E D “.. ; .. s .. 
Hr Roga-se 208 snrs. passageiros 0) , canhamo de Riga marca PRH .. .. : E onde - 
favor de virem realisar as suas passagens go escri-| E 2 Din 
torio do caixa Francisco Ignacio Kavier, rua da x 7 3 133000 | 110 kilg 
arvalhosa n.º 19 ATT 1 Pa pio E ARS » 8 «125500 
| is ENS x de APDO DR É 5 125000 
» » da India branco do Pa » 5 105500 
AVISO Manteiga ingleza de Cork. 1.º kilog. 0,459 5 8320 
UA Sa dk 2, o! | 10 kilg 
ha pg rates Dr PAR CODE E MO e O 
do Janciro, Roga-se aos snrs. passa- | Pixeda America. Bm a ol barril 25000 | na 1 EE 
geiros o favor de virem realisar as | Pimenta em grão.. .. «ea. kilog. 0,459 O 4 3110 1 Ad 
suas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- Queijo Londrino.. .. .. ta ê 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, — do PE e Eiloc 14.688 8280 8920 | 1 kilg 
Porto 22 de outubro de 1864. (4577) | salitre em bruto.. Ms pia ce 6. , Ee f a 1 Kilg. 
- a ; . ud » refinado .. .. .. E .. . v | 10 kilg 
: ci 2 tie di de 28900 35000 
Rio de J anciro Seda péllo Turim -.. Il. - | kilog. 0,459 84000 [108000 
À barca— FARIA 1.º —sabirá| - 4 Lombarda dio x 63 
e. com muita brovidade. ç a adro és X 68000 f 85000 
Re» Recebo carga e passageiros, para É TEA to ao E 4 m 58000 f 65000 
cade à a uaes tem Eça Team á ES Rm Za ; OO O 
tracta-se com José Antonio do Faria, rua das Con- e adnhasda! fitas Prel 4 A peso 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim nº457, à E Iombarda Viper e RE aco Je 4000 1 lg. 
(4578) » Ross .. .. se .. .. Ea » Edi , g 
o MAs am e é astravam.. eve voc o. » ê a: 
"Rio de Janeiro  Ebuanmalensatia anta | (idres afbmçlio quubid 
ue A galera — JOAQUINA — sahirá ot A Dersa E DOIS mB bd “o sá 28 sa TEMA D) fé 
a e à i Vaquetas a ,.*0 he tá À E: : nim : aaa f oo! 4 ki 
SoM Pára carga o passageiros tractase | Veneto OS 2 tido. 0459 | UEM 5320 | 1 ie 
ETs com João Adrião da Rocha, rua Novg | é Nog. 0, BO g 
dos Inglezes n.º 62 e 54 ou Congostas n.º 4. | ç 
E | (3958) Exportação é “DIREITOS POR 
RR im ar  BABIDA 
Rio de Janeiro laguninto sm... élani ol pr ci O ie 
“A galera — CASTRO 20 a sa- Amendoas doces em miolo. Ê .. .. kiÓ SA 688 839200 85500 , ; 
Ea hir com muita brevidade, z readen 1 2 o É A EA HE 28000 / -28200 | 
ELA Para carga e passageiros tracta- Ageit d e ORAR 1Sdjuit o» 13100 15200: 
Etsistãa se com Castro Silva & Filho, na rua |“ Pre Gap S Ts SU gatad 8º almude' 43800 45900 
dos Inglezes n.* 68 e 70. | (3888) Chum o eg ED *“* |ikiloo, 58/7592 45800 58200 
meme À nho de munição .. . .. ” bd , 75000 75200 
o ALA Cominhos ..'.. .. : | 
é Ac kilog. 14,688] 88600 35800 7 
Rio Gr ando do Sul RIO np noê PESA DA B00D'ca] 69000 | 
q | arca — 4 ERA dação o» — 43000 68 
ESA GRANDE — sabe com brevidade, por | pro "rorrete.. as ne 15500 - 28400 [| 4,9, 01; 
Ped ma” ter prompta a maior parte do seu car- | |. axquinha kilog. 14.688 Pets O [x “Ig ad val. 
Eanes regamento, de Am) * c » 86 45 2 
“Recebe passageiros, a pagar n'este ou n'aquel. : de us Apre Qro atos Tenor mato gaãe » 8 - 83320 
le porto, e xos mesmos offerece os seus exctllentet | La ania doce vo nr ça 0 QUAL a » 8 43000 | 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa Limão a PR pe çÃ milheiro 28000 28200 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, eye Pa] | Mtaptaiiss EA 25500 
| (8484) | Potroz preto E Ep kilog. 14,688| . 45000 3 
“Rio Grande do Sul |: as: ur: | a da Es 
| Oo su oq. decôres ., Lº. » É Sid 
a » a e PURA E ás 78200 718400. 7 
AR A barca — IRIS, — capitão Mar |garro .. .. io sp oh | em cmioh co BUS0O 48000 |] A a 
Aa ciel. . em | es a - ilog. 14, ; “kilg. 
DR Sabirá em poucos dias de demor GumAgro 74, messi va! AM Canta | ? pm ss “o Op 
ni or ter o seu carregamento quasi com- | « piatioão GER dedica Ste ntta ** |» | pd pa 
pleto, eee a sómente alguma carga leve c pas- Ea ii E a a e» 0» +» | kilog. 0,459 78000 78500 17... 
| sageiros, tendo para este excellentes etbmodos é bet E ad Cds sP Pe AR o 68000" 68500 44.9), ad val 
tratamento, | « em rama fina E Eloa - » 55000 68500 | [ta to 46 uai. 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior,| Rs o AR .. » 88600 45000 | 
na rua de Bellomonte n.º 16, ou com o capitão. | « à ridicnida np dg a » 18200 45000 E ac 
ao) x 3899) A AB do » 18200 38000 [1 “00 


ERR 


Bahi A at + & 807 dem oa ato * 
sra sei E “| “O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
“RI Ferris pi e da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as 
brevidade: Quem famnima gulhor cad obras da Praça do Commercio. — Todos os genbros nacionaes pagam por sabida meio p. c. do seu valor 
paia Tt pps do a-árde excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para tortimento, duro, prata, trapo, vidro em retalho 
eg era sap Mandel |º vinágre, que teem direito fixo; e os estrageiros re-exportados' pagam 1 p.e. do seu valor, — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, exepto vindo em navio portuguez. . Rui 
Os cereaes de producção nacional são livres por sabida. ad olival « ERR? 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534-litros 24 centilitros, - 
, : s“X ao 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
| + GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 7 
Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


Elr= a | Véla — Vapor 
Rio dé Janeiro, Pernambuco, Bahia e 
Santos... .. 


3448) 


) 


Pernambuco | 


Vai sabir com brevidade o veleiro 
briguo — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. Vel v 

Quem: no mesmo quizer carreg Riga e Meinel. | o 7 E apor 
Now=VOBÊ.coccrervonvi custos PIB f 


) Pará e Rio Grandedo Sul... verve. 14d Lisboa, So janna, Caminha .,.d o 10 

ESET BO | Se onte A Ep dr 
. ondres, Liverposl,, sesseservesseeil Hm 1/29 FiguelriTÃ o soc crsnsercresirerse . À u 
Pernambuco Glasgow Cardiff... ceccescrsceaios LA Tercoira 68, Miguel (ilhas)... cce... 15 
Ec Havre, Bordeus-e Nantes... «sc... 1» Cabo Verde (ilhas).....ccseccacse d » 
A veleira barca — SYMPATHIA, | Marselha... ....ccescrscnseeresa ll Loanda, Benguella..,.,cccccmsre TD » 
— sabirá com muita brevidade. Para | Hamburgo, Bremen, Amsterdam. ,..« 114/, » Malaga... ccococrsocvo cre oro co NO 
P carga e passageiros tracta-se com Ma-| Stokolmo. ,..cecccccccrcorenes res Lan Barcellona e Terragona......s.... 1 VA » 

noel Gualberto Soares, rua de Bel- Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7º/, — por seis mezes 3 !/, º/ == Vapores, por anno, 6 º/, 

eu. (4595) para viagem de longo curso, e 7 9/, para viagens costeiras. | | é 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 
. , 


Ilde novembro de 1564 


Quantidade . ” Nominal | Quantas | Desem- Curso em. moeda , RR Do À 
se Designações das emitti- | Bolso por Ultimo dividendo 
acções. “Ju das |, acção aceda Gs repre 
16:000 Bancade Portngal ...ccccececcoscocooos Todas |..5003000 | 6154000 | 5184000 1.º Semestre de 1864 — 108000 
10:000 » Commercial do:Parho;. ciel. eaveao 7:500 2008000 | So TANtO 1.º veado de 1864 o 
7:500 » Mercantil Portuense. ,........... 7:500 | 2005000 E 2578000 1.º Semestre de 1864 — - 68000 
1:500 Apolices garantidas ...,.iccc cessa ES | > 739: |] 2004000 p) 2088000 1, Juro 4p.c.ao ano. 
20:000 | Banco União ......susmuntee sra reness 20:000 1008000. E; 1295000 | 1.º Semestre de 1864 — 4/8000 
40:000 » Alliadçã...cocsecdoo ese cs oisbpa 1008000 | 40:000.. 608000 5 734000 A 
1:200 Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. . 1005000 690 |. Eh 000 E) 1008000 Juro 6 p.c. ao anno 
6:000 | Companhia Utilidade Publica. .......... 2503000 |, 4800 | 2508000 & - | 3005000 | 1.º Semestre de 1864 — 85750 
4:00 » Viação Portuensos......... 0) bOBO00 | 368317 508000: | -.358000 | 368000 Anno de 1863 — 28700 
E » Iluminação a gaz........... 508000 | 8:000 |. 505000. | 245000: | 258000 +) 1.º Semestrode 1858 — 15500 
ça » de Segurds Segurança. ... ++. qoroaeca = X:000 3000 955000 1003000 [Até 30 de junho de 1864-— 105000 
2.000 v arantia codcccc cod eoscocesa :0008 1:000 | 603000 õ 503000 Até 30 de junho de 1864. — 138500 
A » Equidade... 20... cesebeieoo 5005000 | 2:000 258000 5. nominal Aúno de 1862 — 28250 
mori ego Doro + + aos oito ne+ NAO ho 490 er DARÃO 204000 | “228000! | “Arno de 1868 — 68000 
400 » Moncorvo provinciang:....... 400 | 2 ê 403000 Anno de 1863 — 108000 
225 » Vapor de reboques. ......... 1008000" 225 | 1008000 | 1055000 | 1073000 .. Anno de 1863 — 155000 
1:000 » Mineração Perseverança..... 508000 | 2000 | 215000 |' - 5. nominal did 
2:000 » » Harmonia ....... 508000 1:000 175500 g nominpl a cu oo avonto 
800 e wo Amizada.. cc... 508000 800 208000 8 nominal = — ob 
240 + » Lanificios de Lordello ....... 6003000 120 | 5005000 g nominal “Anno de 1863 — 205000 


